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Cun·e-se a gente que passa 
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Ao Luso artista de raça 
Que á pedra sabe dar vida. 
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JDLIO GOJIES FERREIRA & C.A 

-4- ê ·~ 
Fornecedores da Casa Real 

Exposição permanenl~ 

166- RUA DO OURO- 170 

~ua da P tTata, 153, 2.º 

I BARBOSA & C .." 11 

1 
Escriptorio de ~ommis~õcs e de vn.. 1 ~ 

rios negocios de in teresse publ ico. Em- ~ 

! \ prestimos de dinheiro sobre leuras e i 
hypothecas. O fim d'e•t• escriptorio é 
facilitar a economi,1 de tudo que de- li 
mande tempo, dinheiro e incommodo. l 
Trata-se de todos os º"umptos e ne- j l 
gocios de que O< pretendentes de.co­

nhecam quae~ os tramitc~ a iegu ir 1 
quando não queiram mcommodar·se 
o~, ainda,_quanJo O'l ~tus affazcres Jh' o 
nao rermlt tam. •a qualidades, sem augmentos de preços. E+. Jnslal/ações CO"lplelas para agua, 

1. ••m•R~~ J.~~;;~~~7 ~~::~;~~;J~:"4i R·. '
1 1 gaz ~r~;~;'~~~;~: de lustres e"l lodos i Pedir_ na sêde do cscriptorio n nota 1

1
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~ Alelier de Camisaria e Gravataria ~ 
~ ~ 

AL}'.;REDO ?\1ARIANNO G. DOS SA~'T'OS ~ 
67, Rua de S. Roque, 67- LISBOA ~ 

'-' 7 i Variado sofllmento em ZEPHIRES JHGLEZES <~ s 
" Especialidade em enxovaes para noivos e collegiaes * 

f'eililhos de p iquei, linhos e p11nnos braricos 6 
PREÇOS St:.IVI COMPETENCIA $ 

VAHIAl)O soru'11fo ''" All 1 IGOS DE \IAl.llA $ 
E11cmTetra-se de lodo o lrab,1llw .Ít' 1'<wp,1 bra11ca p(ll·a Jw111e111 crim ,1 111<1x1111a pe1feição S 

assim como bordados, concertos em camisas e engommados 
SEMPRE NOVIDADES E M ARTIGOS ESTRANGEIROS 

BIPORT ACAO DlllECTA 
TABELLA DE CAM.ISAS E COLL..AklNHOS 

C;.un~ .. a~ com peito cm rn:~a.., Je zephir in~:ez. Je,..Jc ;oo :i • ••••••••••• .•. 

Caml"ª~ Cfl:ll peno c.:111_ p~cµ:a.;. e: com punh.o.;. Jc zcrh1r ,in~h:z, Jcsde 800 a .. 
111000 rei< 
1~100 • 

Camisa!' toJ._. s Jc 1crh1r lllglcz,. !'em coHarmho, com pe!llO c11"1 pregas e com 
runh.os, dc,Jc li too ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . ~~000 • 

Camisa-e t0Jo1" Jc ltph1r inglcz, corn collarinho, com pt·ito cm rrcgtt~ e com 
punho<, desde l 6 :!il0 <I. . • . . . • • . . . . . . . ....... , .. . .... , ... . 

Ca rn•s·'" com peito iJ.,o cm bretanha i~e Jinho, <le~c.lc Hl~O a , . . ............ . 
Cami"ª" com pe no Cl''t'I prCf.:aS em brernnha tle linho, \lcsdc t t\t'<W a ... ....• 
Camisns pnra cn.;ncn, com peito em piquet, dc-.d<.: ~mo a ... ... ....... .. . 
Collurinho'i t'm hrct.inha tlc linho, "oltado..:; p<tr!I 11i11xo e direito", desde .. . . 
Colfarinho-; c.n hret;1nha de linho. ida e vol~a e Jc ponta", desde ...... . . 
Punhos cm hn:t.tnhJ de linho de qualquer t...itio a .. . ........ ...... . 

Todos os trabalhos são executados com a maxlma perfeição 

uooo • 
! ~~li() • 
1 ~600 • 
1~600 • 

(;;() " 
160 " 
~:;o " 

~ 
~ 

ô 



... 
'• 

SEGUNDA-FEIRA, 7 DE OUTUBRO DE 1907 

,,, 

~\\\ ;~ 
•• 1 

........ 

~ -,-·~ 
· y~;,· 
....... 
_,_ 
k:•) ,. 
.... 
/.'.•) .,. 

_,_ 

~ 
_,_ 
~r-

I :' Série - N. 3 --
~( s\'---9 __ _ 
'l{c Ul\!Il\ IAI~IO ~~~'> 

' Chá e Tor1'adas, por João Pacifico. 
Notas scientiflcns : - (."/irnnfra Me11tifirnt•ão pe· 

fos de.ia,i.ts (Dactyloscopia), por Xa\'icr da Sil \' a. 
O alcnohsmo, por .' oão Semana. 
E:spiritismo ~A defe\a dos J11.fr11~, lContinu:içiío) 

pelo concgo A h·es .\lendcs. 
Mascar as illus tre s Antonio :\obre.) 
Ga zetilh a - Ferros curtos, pvr Lamparina. 
A nossa estante 
A noss a pagina musical 
Prosa e Verso - O plia11tas111a d,1 ~11a111ed.1 (conti· 

nuacáo), por D . .\lar;a \l. Gondomar. 
T arde de estio, por .\hm:o Sire . 
Hpi[(1·a111111a , por Lamparina. 
11/usô(•s perdidas, (Continuacão, 1 por Eduardo Sarmento. 
.lcre1111as e o 1·abecão, por Jon:e . 
P o1·t111fül pilloresco - Entrada dos barcos da pe~ca 

- l)orna de \'arzim 
Jamais. por Anhur Sanchc~. 
liippismo - H{rmnfogia da palan·a picador, pelo pro-

fcs~or João Gagliardi. 
C1111111los. 
O pirata, por .\farco Sire. 
J>reseutcs do diabo, por Klétus. 
Mollc [:flo.sado, p<>r Bento Mantua. 
Semana a lapis, por A . Lacerda. 
Sem an a alegre 
Da Geral- T/ieall"os e Cll"cos, por Romanol. 
Contheudo d'um bilhete postal. 
Vida sportiva - Carta de José da Costa Braga. 
Regata de Cascaes. por Box. 
V ariedades - Bolo Lamparina. 
P osta restante 
Qual é a coisa, qual é ena ?- Secção charadistica. 

Capa 

T . L . - caricatura 
Azulejos - \·atsa de Luiz Andcrmath da Silva. 

Aos assignant es da provínc ia e pessoa s q ue nã o teem d evolvido oa numeros enviados, 
p edimos a fineza de n oa remetterem a im p ortancia d as assignaturas e m VALE DO CORREIO 
o u ESTA M P ILHAS, afim de não soffrerem interrupção na remessa do AZULEJOS. 

A's pessoas a q uem enviam os o nosso Sema na r i o pedimos a f ineza da devolução, caso 
não queiram honrar-nos c om a s u a assign a tura. 



de Yerin 
(ESPIDO) 

As melhores até hoje conhecidas para combater as doenças da bexiga, 
figado, estomago, rins, etc. Já bem conhecidas por muitas pessoas que 
d'ellas teem feito uso. 

A' venda em muitos pbarmac/,1s e drogarias 

Grandes descontos para re ve ndedores 

Deposito geral para Portugal e Golonias 

Drogaria de Silverio Ferreira da Costa -- 229, Rua da Prata, 231 - LISBOA 

NO PORTO = ANTONIO ~IAHIA RIBEIRO HUA S. j!JGUI~L, 27-A 

Descripçào minuciosa do processo -1\laneira d'obter as impressões dos dedos -Pro­
cessos de classificação- - , \nalysc do Processo lkrtillon - Ca5os portuguczes de reconheci­
mento pela Dactyloscopia, etc. 

E.ste lino que é o unico cscripto em língua portu;,!ucza sobre o systema Galton-1 Jenry, 
torna-se, em Yirtude da noYa reforma dos Postos .\nthropometri..:os, de reconhecida Yanta).!cm 
e precioso auxilio p:ira aqucllc:> que teem de fazer identificações e lidar com impressões d;gi­
taes. 

A « Dactyloscopia», cs-:ripta após dois annos Jc c'tudo no P0sto .\nthropomctrico 
Central de Li~boa, ensina o modo de obter as imprcssl'>cs dos dedos, a maneira de as classifi­
car, arrumar e procurar no a1 mano archivo; en~erra uma critica :io sy:>tema anthropo ·signale­
Lico de Alphonse llert illon, dcscrc\e os processos adoptado:; no l'osto de Li,,boa, etc. 

Por tudo isto (: um livro rccommendavel aos srs. fun<.:cionarios en..:arrcg:u.k•s Ja idcn­
tifo .. ai;ào criminal. 

Liv r aria N acional e E otrangcira 

- D E ----



E TOURADAS 

1 a duas cousas de que sem­
pre ti,•c medo: toiros e tro­
\'Óes. 

Por mais esforços que fi­
zesse não conseguia ir a 
uma tourada scniio para ca· 
marotc de segunda ordem, 

e, ainda assim, esta1•a sempre descon­
fiado, porque me contaram, e sei que 
foi verdade, uma bella tarde, um dos 
bichos saltou <1 trincheira e, depois, en­
tendeu que devia ir dar um passeio pelo 
corredor dos camarotes. 

Eu nem quero pensar no que me acon­
teceria se déssc de cara com um figu­
rão d'aqucllcs; seria, com certeza, cou­
sa muito cxtraordinaria que, talvez, me 
obrigasse a sair immediatamente do di­
vertimento e a partir no primeiro carro, 
tendo o cuidado de ir de pé na platafor­
ma para e\•irar maiores complicacóes. 

E, por me sentir sobre,altado durante 
as touradas, resoh•i não voltar lá, tendo 
mantido este proposito ha muitos annos. 
E' a unica maneira de estar soce~ado e 
não ter o coração aos pulos durante duas 
horas. 

;\las, se me livro d'este t:randc medo 
dos toiros, que nasceu comigo e comigo 
ha de morrer, não mdo a Jogar algum 
onde seja possivel o apparecimento de 
taes bicharocos, com os trovões não me 
succcde o mesmo. 

.J:ellras e firtes 
<§j/5 Proprietarioe Oircctor: P\LER\10 OF. f'\Rl\ W L)IH.K<l·roRKS -~ 
Dircetor S<:icntifieo: A!\ \CJ.F..TO R. D'OLIYElRA , j~ l ,i11m .. o•:J. l'ACtrn: o, J. CdlR\C.A < ROM \SOL 

Secrct.arlo da Redacção: fU:NTO '.\I \ '\'l'l i \ $- .\rtu.tiçot: \ l, \Cl-:KI> \, Ç . Ç RA v1-: 1RO e J. BASTOS 

Admini1trador: XA\"11-:R OA SILVA 1..) M\1•ic 11c•: AURl•:OO MANTO.\ e 1-F.:RNASOO PADUA 
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REOACCÃO E ADMINI STRAÇÃO: !! Segunda-feira ~li Condições d'assignatura 

LISBOA · -
<:. do Jogo da } e/la, ó, 2. 
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O~cim d'••prmi• ... mptsiii• 11· NUMERO AVULSO 20 urs \ (~~r~,~~$6.~~·:.'~'.'.ª.':::::: 112 r.s. 
A L~e_ral-R. de S. Paulo, 216Jl ;x, ~IJ•~da r•r~t; ... . !oo~ 

Eu presinto as trovoadas ; duas ou 
tres horas antes de comecarcm as des­
cargas, já eu estou cm tre'meliques ; mas 
para que me serve esta previsão do ter­
rive I phenomeno? Para nada, absoluta­
mente para nada. 

Por exemplo: 
O equinoxio d'este anno foi para mim 

um \•erdadeiro horror. 
O primeiro tremelique, que me annun­

ciarn a approximação das descarg:;s, sen­
ti-o ao meio dia e até ás duas e meia 
da tarde estive aos pulos, a tapar os olhos 
por causa dos relampagos, os ouvidos 
por causa dos tro,•óes; mas como a tro­
voada não era só urna, as mãos não me 
chega\·am e, pela primeira ''ez na mi­
nha vida, ti\•e pena de não ser macaco. 
Quando a fuzilaria electrica chegou ao 
maximo já eu não sentia cousa alguma. 
Tinha caido sem sentidos, quasi cm es­
tado comatoso e o medico que foi cha­
mado a toda a pressa, apenas entrou no 
quarto em que jazia, receitou um banho 
de tina, em agua á temperatura do corpo, 
com bastante sabonete e alguma csscncia 
de rosas. 

Era quasi noi te quando recuperei o 
uso •la falia e consegui . . . adormecer. 

Maldito equinoxio ! 

E que me dizem ao rnid hippico? 
Em 17 dias, 2 horas e 20 minutos, o 

vencedor, tenente Beltrão, teve a habili· 
dade de percorrer r .36o k1lometros; e não 
foi só elle, porque apenas com a difforen­
~a de 8 minutos, o alferes Callado e te­
nente Sih·a Reis chegaram ao ponto de 
partida. 

Com franqueza não sabemos a quem 
admirar mais, se os ca\·alleiros. se m ca­
\·allos 1 E todos frescos como alfaces! 

Eu, quando os vi partir da Avenida, 
avaliando-os por mim, deixei cair uma la­
grima, \·olumosa como um punho cerra­
do, e pensei, cmquanto a lagrima medes­
lisava pelas faces : 

•Nunca mais os torno a ver!• 
Não me cabia no besmmo a ideia de 

que uma pessoa podesse estar escarran. 
clrnda cm cima d'um cavallo o tempo pre­
ciso para andar 1.36o kilometros, e cal­
cula''ª que os briosos c;;valleiros prefe­
ririam morrer a de~istir da prova. D'ahi 
as minha~ lagrimas e a minha tristeza ao 
vc-los desapparecer ao longe. 

Pois e111~anei-me redondamente e ainda 
bem; mas não admira que cu de sport hip­
pico tenho na minha folha de serviços 
uma passeiata, em burro, de Cacilhas á 
Co''ª da Piedade complicada de dois tran­
bulhóes dos mais respeitavcis, um de la­
do e outro de frente, não tendo esmur· 
rado as ''cntas n'cste ultimo porque, por 
felicidade, foram d'encon1ro a uma cou­
sa molle que se Jestaca,·a no meio da 
estrada com uma bella côr de geminas 
d'ovos. Creio que era uns restos de leite 
crémc que havia sobejado d'um lunch de 
casamento. 

Ora um cidadão que pratica d· estas fa. 
çanhas e entra n'um raid d'esta força, 
claro csu\ que é capaz de andar as es­
topinhas, contanto que seia nos machi­
nhos pretos, que embora não sejnm ca­
pazes de devorar milhares de kilometros, 
andam sem difficuldade milhares de me­
tros e a prova é que vem de longe, todas 
as semana~; para ter o prazer de cum­
primentar as nossas ama\'eis leitoras e 
pedir-lhes desculpa de as ter massado 
mais uma vez com um chá muito fraco, 
tendo certo cheiro d'enxofre, resultado 
dos raios e dos coriscos que esfuziavam 
pela atmosphcra nos ultimos dias, e umas 
torradas que os aguaceiros, espapacaram 
de tal modo, que não prestam absoluta­
mente para nada. 

;\las, atraz de tempo. tempo ,-em, e 
nem sempre a atmosphera se apresen­
tará cnne\'Oada e sombria como nos ul­
timos dias de setembro e primeiros do 
corrente. 

JO.~O PAClftCO. 
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C H RONIC A 

Identificação pelas dedadas 
(Dactyloscopía) 

m TI 

dc'<Ígnaciio de arco, colchete 
e 1111 bilhcío escolhida para as 

figuras typos das e\tremidade" dos de· 
dos, csr;\ absolutamente conforme com o 
feitio d'estes desenhos. 

;\o cold1eft' as linha" entram por um 
dos lados, cun·am no meio e saem pelo 
mesmo bordo, um pouco mais abaixo . 

Fig. 4 

O ai·co é como que um colchete aber­
to, onde as linhas de saída, se esgueiram 
pelo ponto fronteiro ao de entrada (F ig. 4) 
Se alguem pegar n'um gancho de cabello 
e exercer uma lc,·c pressão nas suas ex­
tremidades, terá, assim, obtido um esbo­
ço do ar.:o digital. 

A figura turbilhão pode phantasiar-se 
lançando uma pcdrit,1 na supcrficic quie­
ta da agua e notando as circumfcrencias 
conccntricas, resultantes do choque. 

p·;g . .i 
O arco é dos rres desenhos o menos 

frequente, scguindo·se-lhc o turbi lhão e 
finalmente, o laco ou colchete. Tenh~ 
tambcm not:ido que os maiores crimino­
sos, taes como a~sassinos, incendiarios, 
etc., tcern r.redominancia do typo e sub· 
1ypo t11rb11/1âo, dando-se oi"mo tanto 
- mas em menor escala - com os indi­
víduos atacados de loucura . 

AZCLEJOS 

Os portadores cm que abundam as 
restan tes figura'\ typrcas e suas deriva­
das , são, criminalmente, os auc tores de 
pcguenos delic tO$. 

São desenho'\ sub typico'\ : o 1•ela111eJ1 
ou te11d,1 F ig. :; o c()ldll!te 1-.1.i1c.1/ e 
cubital, a bÔls.1 central, (Fig. (l) a fote-
1·'}/ e os ;.re1m•os (l•)tr.,.7). A' figurn que 
d1fferc de tod.1" e;{as co1wen'cionou-sc 
chamar-lhe co111pf1~Ít1n1i ou /iJ1:Jmto. 

1~ ' 

'-~-

Fif:. 6 
Conhecidas esrns rr.arcas dioitae~ on­

de podem tom ar-se m ilhares de po'mos 
de refc rencra, qualquer cst:\ habilitado a 
fazer um reconhccunento. 

.. 
O m cthodo é infallivcl e cheio de 

simplicidade. 
Empregado com •cguranca pelo• anti­

gos soberanos do J apão, qu<' firm;wam 
d?c~1mcm~s estampando n'ellcs a mão 
d1rc1ta suia de sangue ou tinta ''crme­
lha; pelos chinc1c~ que, nos contracto~ 
? e c?mpra ou , ·cnd.- de propriedades, 
1mprnn1t1m cm cêra as imprcssóc'< dos 
pollegar·~~ dos negociantes ; por \ \'illiam 
l lcrschell go,•crnador de Bcnoala que. 
n'um período de \ lllte a li i111a ~nno,, as 
cmpr~gou nas pri~?c« da lndia; utihs'l­
d.as amd:1 pelos oleiros romanos, que as­
s1gna\·am os ~elh trabalho'< com a mar­
ca do pollcgar direito , bem merece os 
fó ros de prncc~~o d'eslolha, n'uma epo­
cha, cm que todos os outros falh:rm, 
me~mo o de Be111llon, que. apesar de 
todos º' <:ncomios e réclamos, nos lc\'a 
ao com ctllmento ele erros gr;l'tc~ . 

Fig. 7 
O li"º da dactylo,cJpia cm Portugal, 

ta l como c 'tá dc.:retado, parn nada ,er­
ve, é necc'\~ario f.11"r uma lei util, é ur· 
Aente alan.:ar o ambrto ac;1nhado e ... 
comico, onde a cn.:erraram. 

O que fica di.10 mio carece de prova", 
mas, cm bre,·c, qu:indo ,·oltar ao as­
sumpto, esmiuçarei estas alhrmacóes. 

A A \'lt R I>.\ S11. \' \ 

O A1COOIJSMO 
U ma trindatle devastarlora vae dia a d ia 

cscra\•isando a humantd,ule a passos gigan· 
tcscos, zombando de ludo e todos, g•lgan· 
do impunemente as pci,os com que a sci<:n· 
cia pretende obstará Stlil n1l1lcli<·;1 10\'a~ito. 

Syµhili$, tuberculose e akooltsmo, cisas 
enfermidades que m.1ior con11ngen.e for­
necem p;ira o obituario d•> nosso paiz e 
do mundo intei ro! 

O alcooli>nll>, apn:s.:nta se-nos tomovi­
cio a~·iltanle e Ídclor da maior importan­
c i,1 no ddinhamento e inut1lis.1ç;·10 d'um 
povo, porque o indi' iduo alcoolico não se 
l imita apcna~ .10 seu mal, mas acarréta 
a desgraça dos seus vindoiros. 

E' por demais conhecido que o filho do 
beberrão é a Lristc v1clin1<1 inconsciente do 
vicio de seu pae ! 

l~studos feitos sobre a heredila ricdade 
em familias de alcoolico~. mostra'll da ma~ 
ncin mais fri~antc e Cilthegorica, que os 
accidcntcs p.1thologicos và<> augmcntando 
cm gra\' idade de pacs para filhos até dcs­
t rui rcm por complt:to css:is fa milias. 

Os hospitaes de alienados tcem uma 
g rande parle da sua popul içào eonst ituida 
por bt'bedorc~. pel<>s filhos e parentes de 
alcoolieos, pois que o alcool alac<1 de prc· 
ferencia o sp,lema ncn oso, produz.indo 
dcsdc o s imples desiq ui librio das fac:i lda­
dcs intelle<.tuat:s até :1 idiotia e imbecili­
dade, isto a<:<•mpanh.ido das ma" horro· 
ro~as deform;içõt's cor p<· raes , que provo· 
cam a compaixão dos <-xtranhos e, tantas 
vezes, o remorso dos pr<>gcnitores. 

\1;1s, não p:lra aqui o lugubre cort~jo ! . . • 
O assassino, o pedera~ta, o !~dr;\o, a mu· 

lhcr perdida, o surdo·mudo, o cego de nas­
cença, o desordeiro, o par•lytico, etc., sào 
no ~cu maior numero os hen.!eoros de um 
, ·h·cr de b<1hcmi,1 e noitadas pel,1s taber· 
n a~. que seus paes lh<:s lt·g;iram. 

Posto isto, que ''ant~gcns t'IT.:rece o 
alcool para s" u~ar e ,1busar d'cllc d'um 
tal modo? 1 

:\cnhumas. 
! Ilude se rnlondamcnte o no$~O opera rio 

e o trabalhador de campo procunndo criar 
forç .. s no h.1hit<' in\·ctcrado eh· 111nlt1r t> 

biclJtJ ; engan;1.se por compl<"lo Indo aquel· 
leque, acdbrunh;1do por um dngostn gran· 
de. husc~ no 11lcool knili,·o :1 dor que o 
tortura. Se ele f;1'tO o prim<"iro dT .. ito ela 
bebida é extit.111tc, os que se lhe sl'guem 
s~o d<"prinwntl'S, e o ind1v duo <1ucda-se 
num estado de proqroçi10 <liffical de "en· 
ccr: todo o e brio sabe •111c no .!•a seguinte 
a 111i1.1 cmbri.1guc~ está derreado. 

E' mist~1· que o pon> abandone para 
sempre a 1dl'1a dc quc o alcool fortifica e 
ac11v.\ o trab.1lho de cada um. 

~bs, cnt:10, o ;ilcool ni10 alimenta ? 
J\md'.1 aqui a rcspost" é negativa, pela 

ra1;\o singcl.1 de que nao é um "hmento. 
Se algumas bebidas como o vinho e cer­

vcJa tccnt algumas propricclildl'S nutritiva:. 
não as dcv<:1ll ao alcool, mas aos corpos 
azotados, á glycose e illguns saes que con­
tcem. 

1 l.1 pessoas que nunca provaram vinho 
ou qualquer bebida alcoolica e, n;\o obstan­
te ••\o de constituições rohusli•s1mas; ha 
ate estatiticas provando que estes indivi­
duos :>ilo exactamcnte os que mais vi\•em. 



Ainda a acç;1o antides1s~imilado ra que 
muitos atlrihuem <oo alcnnl é, ac!tnlmcnle, 
ohjecto de ''i\'.1S di~cus,<• ·s. 1 h 'l"e nào 
resta a menor duli l.t é da toxicid\de a l­
coolica. 

Xinguem rnnte~ta que n alco"I é um \"C· 

neno aduando sohre a celluh ºª''º'ª• pro­
duzindo ao principio lr:mc">rc!I;, vertigens, 
emhrut<-cirnento e acalMn1lo pdo dC'/,,.ium 
lr<11u11s; pro.iu1 desarranjos no fonciona· 
mento do app:i relho da dii,:,•stào como é 
por exemplo .1 corrhosi: do ligado; ataca os 
rins e ain,la o baço, etc. 

Se do.alcool nào provém beneficio algum 
mas unicamente o mal, dc,·cmos pô lo de 
parte e não ''i\'Crmos cnganarlns. I~' neces­
sario que os go\.'': r no!oJ nào conlinuem a 
proteger o alcoolismo e lanct•m, C]Uan to ;1 n­
tcs, impostos se1·c ros sobre as chamadas 
bebidas de guerra. 

Prohiha se a irn portaçi\o ele bebidas ai· 
cooli ca~ levanta ndo lhes o imposto . 

f\n gmente se o impos to no alcool e di­
minua-se, em cnm pcnsaçno, nos alimentos 
que todos precisam por serem essenciacs 
.á v ida; c astigue se com r ígnr o que hebe 
a lcool por g<" to, porque ;i lém d~ ser inu­
t il é prejudici; I ~ socied.1dl'. 

~~u1 1Í~'f1Wí~~~ 

ESPIRITISMO 
A DEFEZA DOS JUDEUS 

Communicaç:io att rlhu ida ao er udito orador sagra­
do que em vida se chamou 

ALVES M ENDES 

(f:m1t11111.1ç~101 

l i 
De todo o seu ser e\'ola-<c um perfu­

me de purc'a incgunla\'el; 11ma lumino­
sidade caricio'~ o nimb:i; e nós ao con· 
tcrnplal-o sentimos a incl<l\·cl con,olaciio 
q ue só nos é dada pela felicidade mte i­
ra e tranqu11la da nossa ad111 ir;1çiio e do 
nosso amor. 

Desde, r<>ré m , que a t ra ição da a mi­
zade o entrega ;\ injus tiça e ao odio hu­
mano e que d e actor emocionad o passa 
a ser l'ic1 ima, acto r cn.ocionantc, a sua 
vida comc~a a 1cr a solcmnidadc da t ra­
gcdia rnprema, e a no~sn alma confrnn­
gc-sc, arrcpclla-<c, amcsquinlrn-se, como 
se fos,e cornpanc na i11Jl:<ti~a ma\i111a 
que cnodoou a human:dadc. 

Enodoou '. ! E cnodoaria : ! . _ . 
Para <JUC ,·cio .Jesus ao .\l undo? 
P:1ra o rc,Jimir. 
Como hal'ia de redimíl-o : 
Deu~ o sab:a. 
E Chd,to que fni, é e scr:í o maior 

csp:rito que mcr~ulhou na tre"a da car­
ne, n:ío podia ser uma entidade desco­
nhecida do Pae. 

E' i-.to in~ontro,·crso. 

Sendo assim é ob\'io que tuào que lhe 
succedcu, unha de succcder. 

Era o pae quem o queria . Era indis­
pensal'cl q ue fos~e. 

T inha de n::sccr humilde e ignorado ; 
ser perseguido antes de nascido, e de 

A ZU LEJ OS 

passar na terra por modo que essa pas­
sagem se as~ignalasse pela maneira mais 
inconfundi1·el, mais emocionante, ma:s 
horril'e l que a olhos humanos~ dado \êr 
e ao pensamento é dado ahranger. 

Se ~ não dc<taca~sc cm tudo do com­
mum da h;imanidade não seria mais do 
que os outros homens. confundir-sc·hia 
como os dias se confundem, como <e 
confundem duas gottas d'agua ; e d·clle 
não resulrnritt exemplo nem memoria 
que uhrapa<sasse na razão humana o li­
mi te que se concede ao possi\·cl das ac­
..:ões extraordinarias. 

Logo os que o mataram injustamente 
foram instrumento-mero instrumento­
dos desígnios d e Deus ; foram a cau~a de 
que Elle se scr\'iu para gravar indelc­
,·elmcntc na conscie ncia u nh·c rsa l e e te r­
na a palana que transmittia ao homem 
pe la bocca tremula do seu filh o a rnado. 

mascaras fllus{res 

J\nloriio Nobr~ 

Deus queria t ransmittir ao mundo pela 
pala\Ta que fallasse ü \'Ísta, a ideia do 
amor ao proximo até ar> sacrili;:io ma'\i­
mo; da humildade e da rcsi::naciío at~ 
á mi<eria maior de nascer na<1 paJh,1s de 
11m c<t:ibulo, \'ivcr da esmola quotidiana 
e morrer injustamente suppl iciado pelas 
<1uas doutrinas, no Jogar de u m Barrabás 
ladrão. 

Não podia o Pae ter c1·icado isso? 
P odia. 
N iio o evi tou ; - porquê? 
P orque que ria q ue fosse nss1m. 
J esus rcconhrceu-o q uando na hora 

d'amargura d isse : 
• P ae faca-se a tua vontade!• 
Ora <e e ra a vontade do Pae, para 

que am:1ldicoarmos o pm•o escolhido para 
executor d'aquella divina vontade? 

Sem o acto maldoso e inju~to da cru­
cilicaciio àe um ju<to e innocemc, não 
<e completaria a redempcão da humani­
dade. 

As ideias dn Christo. sem terem sido 
argamassadas com o •anguc generoso do 
seu e\·angellisador, não teriam resistido, 
não se teriam espalhado, incrustado na 
propria hum;midade, como gcrmcn san­
tificado de tudo quanto ha de grande, de 
altruísta, de li ,·re, de puro e santo . 

A consciencia humana assim o com­
prehendeu glorificando a c ruz, que foi 
o instru mento ignom inioso do supplicio. 

( Co11ti1111a). 

GAZ:EITILHA 
Ferros c urtos 

Quem 1s quintilh.e" ;p;..,i~na, 
" u• J:r,uo a \;.Cntil au~tora 
l>o bo1o Jc f ... tmrarin:-., 
Re11.1 '' mao pequena e fina 
A· supr.1J1ta 't:nhora 

O rcti"~º é um cons'>lo, 
J>o "•thor tem "" "e~redo"', 
1>1re1 mesmo, sem ~cr Joio, 
Que C•lc hnlo não e holo 
E' pêra J.1mhc-lhe º'dedos. 
E se \ occn~í.t -;.'enfeírn 
P'r.1 UO\'~) rcrnc ..... a rrompta, 
Em 1.)g.1r d'uma rcce1t;1, 
i\lundc me u ohr.1 já feita 
Porque me .;,uc mu1-; em conta. 
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L AMPARINA 

A N ossa Estante 

J<cccbcmos e agnidc'ccmos o livro de 
versos O (; /adiador, que o seu auctor 
Ex.'"º sr. O scar d e P ra tt, quiz dar-nos a 
honra d e submetter ú nossa a preciação. 

Va mos lc l-o e. d cpo i•, cxpo rêmos a nos· 
sa opiniiio fr:111ca e s incera. 

-»• t<-·-----
Gt nossa pagi na musical 

Recebemos e agradecemos a Valsa 
~ue o Ex. Snr. Luiz .\ ndermath da 
Sih·a no• cmiou com o titulo do nosso 
semanario e dcdic~da a um dos nossos 
collegas da rcdacciio. 

Sentimos profundamente que ella não 
seja incdita, o que por fatali<fade so des­
cobrimo• ;i ultima hora e depois de im­
pres~a a capa d'estc nu'l'lero. 

-1:• :<-

O p~antasma da Alameda 
A minha Mãe 

-í0'••4~ 

Couto de Maria Mag1a1eoa de Gondomar 

({ :0111 i11u.1ç:io) 
-Eu n:'to, lll:l'\ t'h o Jncu sogro, CS;tC C que S3-

hc llhl<> ,I<> rr111.:ir1<> ao fim. Conte lá rae, o 
1>oe '"he f.111 ir melh<>r que tod~< nó<-

Conlt1n:i, JÜ qul.' V. E,• tem tanto interes"e 
em ounr .1 111 <toria do phanta..;ma; ma~ o mi.:· 

lhor e chc;;.tr no< m.1i< par.1 a lareira. 
J'oJ.11 se h:' .mt ir ... 1111, J.1ndo ª"'mulher-e-; gra­

~:t'\ a Ileu(, como e amd.1 uzo n~aJgumas das nos­
Sa..; rrovinc1 '"· 

Por fcli~1Jade. a at:.na 1~ilo rcra"(ara a ('ha­
utc1ra de Alírelfo ... to c.1ue c:llc se i:ertificou com 

.1lc~r1:i, a.:cnJcndo um do' <11.eu" excellentes cha­
ruto~ e otlc:recenJo al~un.;. ao..; homens rre$en­
tc ... 

llcpoi, ,10 <ocei;o estabelecido o ancião co­
mt>~Ou . 

:.... Corria o anno de 1S55, quando \'Cio rhar 
detinitiv.1mcntc rc .. iJcnda no palacio, o senhor 
conde, como por cá o chamil\"amos, com res .. 
peito. 

AbnnJon~ira a córre, onde nun~:a mais po­
Jcra <er fclil, roi< como Je,·otaJo migueh<ta 
que cro, oJiava 10Jo uquelle que se assentava 
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no throno, :t não ser o •cu rei. Vinho ralado de 
desgosto• pela recente morte da esposo, uma 
santa senhor11. acontecimento simultaneo ao íal· 
lecimento do filho vMiio. 

Por e«c tempo, era cu ainda rapuote, ma• 
lembro-me hcm 1le o 'êr, e de lhe uror o cha· 
peu. 

Acompanho,·a·o um filho, o unico que lhe 
resta•a, r.1paz de 'inte e doi< anno•, bonito e 
elegante. que Até da\'A go•to olh.ir paril elle. 

Olhet senhor, que cu 'c.i bem c<tn< co1~t:1~, 
porque }lm irmlío meu, o mai< velho, que tam· 
bem já lá e.cá na tcrro da "crdadc, era criodo 
particular do visconde e tal,ez o 'cu melhor 
amiso. 

O ••isconJe, andava •empre :1 coço, ou então 
a ca,·allo por es<c< caminho' fóra, outras ••cze<. 
!)assava o• dia< no quarto a ler ou a escre•cr. 
Dcccorrercm doi• anno<. $ubirnmcnte1 o senhor 
Lui<inho, mudou completamente; <nhaa de ma­
nhii.,nhn recolhendo <Ó :h A•c Morias. 

O pac uma occn<i:lo, di«c-lhe que cm de· 
mais elle pa«ar todo o santo dio por e•ses vai· 
les, sem que a< nrnis da• vezes trouxesse para 
casa um •implcs pu«urito, poa< nem a cspinf;ar· 
da trazia de<carrcga,lo e bem se via que o não 
fôra n 'aq uclle dia. 

O senhor ,.i~eondc, l:í deu n~ ~un~ razões> e 
continuou ;1 sahir, porém, já niio levovo a coça­
dcira, ia n ca,•allo, tendo sempre o cuidado de 
levar no< coldres um par de pa<tolas. 

O co•1dc, começou a dc•confi•r de tacs pns· 
seios: e rnnto que chnmou um diA meu irmão, 
que Deus tenho, pn1n lhe pcri:untar pnra ontlc o 
vi<conJe •e ,1irag1.1 to<los o< dins e olgumn~ noi­
tes dcpoi' Je todo< rccolhic.los. 

Meu irmfio, tinht1 muito rc•pcito no velho, 
mns ;:i am1•rnJe que dc .. hcin·n no !'icnhor l .u1~inho, 
er. muita, •cnJo portanto 1ncap;11 c.le o trahir. 

-Creü1 \'. t::,.• 4uc tlc Oi1Ja sei. 
"º" bem; quero <ahcr o moti•·o da• frc· 

quente~ ~ahitl,1" Jo "cnhor nsconJe, t• tu como 
seu cri•do particul,ar, po.lc• f,1cilmcn1e .ahc lo. 
l..OAO ")UC: o tcnh.11.;. ~on,ci.:u1'"lo, \cm ~ommunic~tr· 
mo; e ~uiJaJo com o muno f.1llar, se Ji1c\ a teu 
amo~ ou seja a quem fôr, o que J\'.'.1ho J<~ te Ji­
zer, mando 7Ur11t· tC COnl Unl f':lU, e \"õ.)C" para 3 
rua. CuiJado, muito cuiJaJo 

\leu irmão. rctírou-'(e e ape1ar Ja" amca~as 
do vdl10, que er.1 mau como juJn<, logo quê o 
amo chegou, tudo lhe dl'<C. 

O pohrc r.1par, no ou• ar o que o meu Jo•é lhe 
~ontou, fü·ou mualO tran<torn.ulo; depoi; de pen· 
S3r um b~caJo, Cíf)UC'! brU"iC~1mentC J t:õlbC'iJ, fi­
tanc.Jo muno meu irmao e pcri:un1ou. 

-E's meu •·crdndcaro amigo > 
-Se •ou •cu amigo, <enhor ••i•conde ! ? para 

a "ic.la e para a morte, monde V. [~'·ª de mim 
seja o que fôr, que <Ó •e cu morrer, deixarei de 
cumprir os sua< orJcn<. 

Posso purtnnto confi;lr no tua dcdicRcào? és 
sincero no que daze• ; · 

-Pela olminha de aninho míic, o juro a V. Ex.• 
-Ohrigado. meu :amigo, <'brigado, disse o 

visconde estendendo-lhe a miio. 
o pobre rarnr., ficc,u de IOI modo surprchen­

dido com •cmclhnntc honro, que nté chorou, ao 
nperlOr nquelln müoquc se lhe c•tendiu, ol .. idnn­
do oriiulhos fülalgo•. 

-Agor•l Jo<é, vou incumbir· te de uma mis­
são <le maior segredo : 

Para meu pac não de•confiar, amnnhã diri­
jo o meu co<tumndo pa<scio pnrn outro sitio, 
poi< é pro"a"el que mande nli:um crendo C<· 
piar-me, e tu loiioque o luar na<ça. d'aqui a duas 
hora<, parte~ com uma cnrt~• minh:t. rnrn o Jo­
gar que eu te vou andicnr. Manda já trntor do 
meu ca,allo que vem cançado e e<pern-me no 
lim da Alameda que ltl irei ter comtigo. O maior 
silencio da tun parte é que eu c<pero1 pois não 
terás de te arrepender por me <crcs tael. 

-Pode V. E, .• ficar Jc<cançado 
P.l<<aJa a méi,1 horn, o lidali:uanho c<1ava na 

Alameda, onde meu irmão j.i o c'pera••a. 
-EstJ< promrto p;ara (lilrtir; 
-Saiba V. Ex.•que•im, nem e< pero pelo luar, 

posso ir j;i, e<cu•a Je nanguem me conhecer. 
-"1m, tcn( ra1.ão, ''ou indicar-te o teu des-

tino: <abes aondé é a quinta da, Choupa< ? 
-Sei pcrfcatamente. 
-E sabe< a quem pertence ? 
-A um mlhrnr jd velho, que co<tuma vir de 

q~z em quando. cm comranhia de uma filha que 
e linda como o •ol, pa<<ar dan< e até meie< n'a· 
qu61la solidão Dizem que n quinta é o maior 
d'estes <itios. 

AZULEJOS 

-Pois bem, meu amigo, tu "aes agora aos 
Choupos, mas é preciso que de madruga,fo estejas 
de volta. 

-Antes, muito antes de romper a manhã es· 
tarei ele regresso. 

-Vê bem, meu amigo, olha que são dua• 
bôas leguas que tens de percorrer e o caminho 
não é dos melhore,, principalmente de none. 

-1"ão faz diffcrença, são 10 hora•, ás dua< 
já hcidc estar no meu quarto. 

- Tu sabes um caramanchão de rosas e ma· 
dresih-a<, que deita sobre a estrada ? 

-Conheco muito bem, me•mo "º laJo ha 
um car•alho'tamanho,como se não conhece ou· 
tro egual, por todos este< sitio< mais pro~imos. 

-Exactamentc; e<<e can·alho de um lado do 
tronco, muito di«imulado pela' trepadeiras do 
caramancháo, tem uma cavidade, tu chei:as, ti· 
ras um punhado de musgo e introduze<-lhe es­
ta carta, tapando no\•amcnte o orificio com o 
mu<go que 11ras1e; apóz esta operação, nada 
mais tens a fazer, do que \'Oltar. E batendo-lhe 
amiga\'elmente no hombro: Vac meu amigo, \'ílC 
e que Deus te acompanhe. 

Meu irmão, de madrugada e<tava de volta, 
tendo deixado a cnrta no logar indicado. 

Lu iz, ficara todo o dia junto do velho conde, 
não deixando iransparecer a ~ncicdadc que lhe 
io nn alma. 

O fidalgo, quasi di<sipadas as su<peita< que 
nutria a respeito do filho, recolheu cedo aos seu< 
apo<entos, deitando-se tranquillo. 

Luiz, tambcm se rct irára, para o seu qaarto, 
mas não se deitMa. 

Encostando-se á •'aranda, accendcu um chn· 
ruto e ficou-se esperando que o pulado recms· 
se Cm COm(!ICtO silencio, e a-.sim que \'iO npa· 
gadas as ultimas luze< dos qu;artos dos crcaJos, 
voltou para dentro, tirou de uma ga•ctn uma 
c<cada de corda, dcpcndurou·<c na janell.1 e 
n'um in~tante esUl\'3 na Alameda. 

Jo<é já o c<perav". Accrcou-•c·lhe, dizendo 
muito commo,·iJo : 

-\leu fiel amigo, vae, volt.i brc•·c, e tra7ome 
bôa..;. no,·n~. l...O!-;O que rc:::rcs~<., J1ri'°'~·te par..t 
dchaixo da jane)la do meu quarto, ""obi• de 
qualquer modo e'<pccial e cntao deitar-te-hei 
uma e~cada de corda, por onde sub1rã.;;. 

;\leu irmão partio, e o ,.i<conde pela me<ma 
fórma que 'aira, entrou no quarto. 

Ainda o dia \'inha em ca,.1 de Oeu<, j<i meu 
irmão e<tava de volta O senhor Luiianho, qu< 
<e não deitára, lançou a e•Ct.d,1 por onde J9,é 
sub ao. 

-A carta. a carta .. dá-ma já. 
;\leu irmão, entregou·lhe uma carta, que cl· 

le quasi lhe arrancou da mão. 
Para melhor \/. Ex.• comprehcnder a hi•to· 

ria d'e~tes infelizes amôres, eu ''ºº bu~car 3 ~ar .. 
ta de que e<tou falando, e que depois da morte 
do pobre l.uiz, meu irmão encontr<>u c;ihida no 
quarto d'elle e rara que ninguem a prof•na<sc, 
lendo-a e rindo-se talvez derois, upodcrou·<C 
d'ella, consen·ando a sempre como rcliquio sa­
grada. Tendo a eu ta1nbcm sempre assim conser­
vm,lo. Vou busca-ln, poi< estou certo que V. E\.' 
não zombárn de rnmn nha desventura. 

O ancião, encnminhou· se para o interior da 
casa. 

------->l+tl-
(Co11ti111ía). 

T arde de estio 
Cae o sol como um !:Icei.o brilhante 
na< planias abrozadRS, sequio<3< ! 
Rumorejam as nor~s vagarosa< 
e a aragem que perpassa é sutfocante ! 

Xo campo ouve-se a e<paços um de<cante; 
scgadores de faces sangu•nosas, 
empilham em pa••eias numerosas 
as espigas do trigo loirejante. 

Entre os ramos da< an·ore< frondentes 
e<preuam lindo< íructo< sazonados, 
Cobertos pelas folhas viridentcs. 

lia zumbido< no •r ! Pelo< relvados 
as doirada< abdhas diligente< 
colhem mel nos ha<tis cmbal<amado<. 

(Dos Esbocetos, no prélo) 
"ARCO S1RC 

Epigramma 

A morte, segundo dizem, 
Tem loja de canf;nlheiro; 
i.:· um medico o marcano 
E um boticario o caixeiro. 

LAl.tPARJ~A-
---t~•:.--------

ILL U ÕE :i PERDIDAS 

Co11ti1111acão 

Se podesses mãe queridá, voltar 
para mim que felicidade ! que 

•ventura!! 
•Ao dares-me á luz e ao depores-me 

cn'este tão ingrato mundo, quem vos 
•havia de dizer, vulto adorado, q·.1e apenas 
•O~ meus primeiros passos havias de di ­
crigir, que apenas as minhr.s primeiras 
e palavras havicis de pronunciar; que 
•apenas os meus primeiros pensamentos 
•por ti seriam comprchendidos ! ? ! ... 

•Q uaes os teus pensamentos ao dares­
cme ü luz?.. não m'os disseste, não! 
•todavia, ad"inhci-os ! . . . .. 

cNào é verdade, mãe querida, que o 
•teu desejo foi tornares-me mulher como 
•tu o fõras até então, cheia de imelligcn­
•cia, cheia de capacidade com todos os 
adotes que tão necessarios se tornam ao 
ccnte fragil,-quc é a mulher?! 

c:\ão era do teu de<ejo seres tu o meu 
•guia; a mmha mestra, pois que outra te 
•não podia cgualar ? .... .. ..... . . ... . . 

•Recordas-te, que as m:nhas primeiras 
•ora.:ocs foste tu quem m'as ensinou? 
c:\ão \'ias então, como cu as aprendia! 
1como tão bem a~ dccora\'a? Porque não 
•continuaste mãe adorada?! Para que 
cme deixaste? l\1ra que morreste?! . ... 
cPois, se soubeste ser mãe, porque te 
•não consen:aste para amparo de tua fi­
e lhinha? 

e T odas estas interrogações, ente jamais 
cOl\lidado cu formula\la depois de tua 
cmonc; eu formulei ainda annos depois; 
choje, porem, não formulo! 

•Sou mulher - dezoito annos - e, co­
•mo mulher comprchendo que, se po­
cdestc ser mãe, não podias ter a vida nas 
• tuas mãos, pois que ella não te pcrten­
ccia, mas sim a Dcu5, a esse Deus que 
cde pequenina me ensinaste a conhecer. 

•Sim ! comprehendo e lastimo ! ! 
•Oh! Se te beijasse ! ... . . . . 
•Era pequenina quando, a morte te ar­

•rebatou ! foi hn muitos annos, mas con· 
•scr\IO as tuas feições, o teu cabello, e 
•:t tua figura esbcha. figura que eu qui­
•zcra ter, -tão nitida que por momen· 
•tos julgo vêr-te, julgo possuir- te?! 

• 111usão dulcissima porem ! ~e o mun­
e do assim se compõe ! . .. . 

e Se te houvesse seguido na descida ao 
ctumulo, seria tão ditosa ! Acompanha­
cva-te ! . .. 

e Deixaste-me por amparo um pae, -
•pae dilecto - que me estremece, que 
ere"ê tal\'eZ em mim o passado, mas dize 
•mãe querida, haverá amor que possa 
csupplant:lr o teu? 

• H a\'erll amor como o de mãe? ! ... 

Co11tinúa. 

' ' 



Jeremias e o rabecão 

~;~ 

Ruem não conhecia na aldeia o 
mestre Jeremias ? ! se era elle 

"'"""'' o senhor do1tri1-, que, sem cursar 
Unh•crsidades, a qualquer doenca punha 
entraves, com a applicação de milagrosas 
banhas de cllei1·0? .' elle, que fcrra,·a bes· 
tas, nas horas que a cli111ca lhe deixava 
livres ? 

Não era um home, era um Deus n.1 
bocca de toda a gente. 

AZULEJOS 

mim revene.-E saindo, J..: rcmias apres­
sa-se a communicar á visinhanca a sua 
resolução. · 

Momentos depois, um grupo de visi­
nhos entregava ao mc~trc ferrador uma 
mensagem de reconhecimento, ao mes­
mo tempo que um dos do grupo, botava 
falia, di7.cndo :- Se é certo que nos pri­
vamos de boa mu•ica, não é menos cer­
to que pode mo• dormir de•cancados, uma 
noite por semana. 

.Jeremias soltando um ai, depois um 
soluço, agradeceu a manifestação e n'essa 
noite deixaram d 'ouvir-se os sons estri · 

5 

HIPPISMO 
Etymologia da palavra Picador 

Profcs.,or de equiraciio, - picador,­
cm francez t'Cl!J'l'r Em latim 

t•ques 1wb1/is sculanus, srnl1fer. T itulo 
que de•1pna''ª ~ qualidade de fidalgo e 
que estava abaixo de ca,•a lhc1ro. A pala­
vra picador vem do latim .~cu/11111, ou de 
scutanus, sc11tige1· ou scut1fc1· por causa 

Jeremias, tinha po· 
rem, um fraco : a mu· 
sica. Esta absorvia-lhe 
toda a sua attenção e 
os seus clientes bipe­
des e quadrupedes po· 
<liam attesta-lo, pois 
<\Ue ao ferrar estes ui · 
umo!', tinha sempre 
uma polka, uma val­
sn que trauteava com 
acompanhamento do 
martello sobre o crnvo. 

J>orfugaf piff ore.sco 
de serem os picadores 
-iue serviam o• ciwalhei­
ros levando·lhes o es­
cudo nos torneios ou na 
guerra. Outros julgam 
não ser e•ta a \•erdadei­
ra etvmolog1a, e que a 
palavra picador deriva 
de eq1111s (cavallo) e que 
se dizia 1•q1u·ers, cm la· 
tim eq11is111ws, e<ta per­
sonagcrr. só cuidava das 
cavallaricas. Outros em­
fim deri\·:irn ().<;ta pala-
1•ra não -6 de sc:u/11111 
escudo, broquei. mas 
ainda de snw,,,, ca\•al­
larica porque os pica­
dores tinham tambem 
de cuidar da cavallarica 
dos cavalhcirM. O pi­
cador era tambem cha­
mado e<cuJciro, porque, 
se não Jc, ª''ª o escudo, 
le''ª''ª ª' out•as armas 
do cavalheiro. Era en­
tão um lidnli:o fa7.endo 
o serl'iço milirnr junto 
de um cavalheiro antes 
de alcancar esrn honra. 
Entre oÚtras funccões 
elle tinha a de apre­
sentar o cavnllo com a 
sua armadura. T odos 
os heroc• romanos eram 
r.companhndos do seu 

Não prcfessava o 
mestre ferrador cgual 
sympathia por todos os 
in•trumentos. 

H avia um, oh ! mn­
ravilha das mara,•i lha' ! 
para que e lle se s~mia 
attrah1do: o rabecao ... 

Este tinha-o feito ,.,_ 
brar qual canna Yerdc, 
qunndo pela festa da 
padroeira, ao proferir o 
padre o • Glori.1 111 
e \'Ce/siso, rompia no 
côro da egreja matri7. 
um sólo, que a todo~ 
os fieis deixára embas­
bacados .. de susto! 

Recolhendo a casa, 
depois da labuta diaria, 

POVOA llE VARZIM - EXTR.\ll,\ llO!- llARCOS D~ PE~C.\ 

l'llotographitt do Ex.- Sr. J. G. d'Olfreira 

J eremias tomava ápres- O AZULEJOS publica todas as photographias nitídas e per-
sa qualquer refeição e feitas de pontos interessantes do paiz, que lhe sejam envia-
ei-lo com 0 arco em pu- das pelos seus estimaveis leitores. 
nho, prompto a tirar. . . 
vibraçõe~ do contra-baixo que adqu~nrn. dentes que só elle snbia arrancar ao seu 

Como musico de 11erdad, traduzia to- instrumento predilecto . 
cando, todo o semimcntnhsmo da sua 
alma de ferrador .•. 

, ão sabiam os visinhos aprecia-lo, an· 
tes o detestavam por lhes perturbar o 
som no. 

Não se conforma\'nm com aquellc pas­
sar d'arco por corda tensn, que umas 
vezes lhes lembra\·a o iurrar d"um burro, 
outras o relinchar d'cgua coberta e al­
gumas um. . . ronco. 

· · N"~~~~ Íi~d~· ;.,;~~l~ ff 'd'Ag~;t~: .ie·r~~i: 
as dispunha-se a abrir a porta da officina 
e consultorio, quando alguem lh'o impe­
diu , dizendo-lhe ter sido proclamado o 
descanso semanal. 

Refeito do espanto que tal noticia lhe 
causára, dirige-se o doitor a casa, olha 
o rabecão com a lagrima no olho e des­
pede-lhe a sentida phrnsc :- illeu unico 
tilho ! Deixo de gosar uma vez por se­
mana o teu delicioso som ; porem 1usto 
é que de~can.:es como eu. :\ão devo sa­
crificar- te em pró de alegria que só para 

J ORZF. 

------>lt t<-------
~ , . 
Jamats. • • 

Achei o meu Dcs1ino, e pcr1iuntei-lhe um Jia, 
Se aquelle immcn.::o :-emor que teve no meu rei to 
Um ninho ,1c carieia e 10<10 encarno< feito 
1>ar11nt porJ sempre, ou se indo volto ria ... 

Cavou-•c·lhe na fronte um t ra~o de ironia. 
f:: di,•e-me n'um modo nhrupto e contrafeito: 
·O 'cu omor morreu, mo" outro amor pcrfeiro 
Se pode ale"antar Ja sua campa fria. . • 

E :h minha~ illu<óe<,-tornc1 - não lhe• d~s "ida' 
'ião po,le rcna<cer tania illu,:ío rcrJ1Ja 
Que a tua mão lançou na tre\'a dos covaes ? 

O monstro riu-~e entiio com ri~o de indiffcrença ... 
F: n'um •ombrio tom d"cnf;ido e de desc rcnca, 
Ap<:nos lllC fitou pr'a responder: J:ímais ! · 

picador; mesmo O. 
Quichote tinha-o na pes•oa de San­
cho Pnnsa . . . . . Oi7.·se qlle a lei de 
Blois em 1 579 foi a primeira que clas­
sificou a qualidade de picador como 
titulo de nobreza. Pasquier pertende 
comtudo que este titulo é muito nmigo 
porque no tempo do imperio romano ha­
\'Íam dois exerci tos, a um chamnvam 
gentis, e ao outro picadores. Ammien e 
.\lnrcellin dizem que esta geme era te­
mivcl e que se julgavam im•enciveis. Ju­
lien, o Apostata, teve cm grande consi­
deração c•tes exerciros durnntc o tempo 
dos Gaulezes. Segue-~e d'ahi que os 
Gaulczes tendo conhecimento que os 
bra,·os cxercitos romnno• se chamavam 
gentis e picadores (genti lcs e scutari i) 
deram tambem este nome nos mais bra­
vo• dos •cus exercitos. 

Picador diz-se d'aquelle que tem a seu 
cuidado o governo das cavallaricas e dos 
cavallos do rei, dos p:·incipes (stâbuli ma­
gister.) O grande picador era propria· 
mente o do rei. Nada se dizia d'esre ti­
tulo fintes de Carlos VJJ. H avia uni­
camente os grandes mestres de cavalla-



ri.:.1 no tc·np 1 Jc Philippe ,., cm 1320. 
E,tc l.i..: 11· J,t\'a CI Jirc;t<) J.: r der Jis· 

pôr i..la~ '~u~.t~ da gran"lc e pc lucna ca­
vallar,ça e de to.los o< sen·icns dcpcn· 
dentes Pcncn~ia·llfo o cmp1·c::•l J,1s mel· 
das, que foi cxt111to no re:rrnd > de H cn· 
riquc I\'. ~·1s p11mcir.i- cnu .1d;h que o 
rei fazia na, cidaJcs d • rem 1 ou .:ida,fe, 
conquisraJa,, o ~rande pkaJnr i,1 imme· 
diat:unent<: a.li·1111.; J.1 rei lei anJo a cs· 
pa,fa real na b.iinha e tarnhcrn ª"im pro· 
cedia nas pomr•" funebres <lo' rei<. 

O picador é hoje emre nús aquelle que 
ensina a montar a c.n alio, e que cns111a 
ca,-.1110, debaixo Jc preceitos e te(lras de 
equitaC<io, ·sabendo tirar bons rc-ulraJos 
dos meios que emrrcga. o bom picador, 
nao so Je1e saber ensinar çavallos b.:m 
construi,!os, m:1s tarnhcrn aquellc< Jc 
constituiçã > viciosa, afim Jc reparar pela 
arre o que a natureza desprezou. 

Quanto peor conformado fcir, mais ta· 
cto é nc.:e•sario para regula r os movi­
mentos, combater a< rcsistc'ncias resul­
tantes da m:\ configuração. 

Nós temos ainda a palavra cavalgador 
que significa, Cíl\"1lkiro, homem que mon· 
ta muito a ca\'.tllo cm fr<111cc1. ec11ver ca-
1,a/ca.io111". é (lquc llc que é cspccfalrncn­
tl: cncarrcgadl) de 1·i(\1ar a~ c:wnllaricas 
do rei: chamn-sc 1:11nhcrn ec111·e1· de 111.11·11 

aqucllc qucda1:1 a miío ªº' pnncipc·~ para 
os ajudar a subir para ª' ca~ruagen<. 
Ecunn· c1111r/1er, é o que e't<Í na' cavai· 
lancas do rei; é um homem que mio po· 
de fazer mais do <JUC u•n piq11t·1· e a quem 
faltam º' ri1ulos de noh1 a.1, niio poJen· 
do por i"o ~er nem picador Jc escola, 
nem de 111.:i11, nem <·.11•,1/c,ufo11r. 

O ultimo ec11rer t"o11rfi,•r foi .\ ugus­
tin di,cipul) d·1 grande c:t,·al a:·ic:i de 
Luiz X\'. cstc1·c ainda nas c:n allaric:is 
de 01 lcan< ,lcba:xo das ordens Je Lui7 
x,· J. ~lorr ·u cm 1s1 1 · 

Lisboa JO de setembro de 100;. 
Jr)\o (i \l,11.\1101. 

( Pro/i•swr d't•q11il ução) 

Cumu los 

'fir~ir um dente ü hoú·a da noite. 

Cak:1r h1\ :\~ a uma rn.1o de naho8. 
··>l•tt 

O PIR.\TA 
De pc no 10 'hfilh:l tn n.1, ii:> 
interroJ.: 1 o n ,11 ontl.' cnnevu. Jn. 
o t..ahd o ond ... . ,~i: ... , \C11W 01.1 •• 1ilo, 
que !!.opra do nor..lc ti! aspe1u e fr 10. 

Qtl.10llo :itpltíl .í manohr 1. o olhar "\Ombr10 
tem a e lma dn º""C<tll'> Hh'ln 111 ... llin, 
nltt' t 'oz lle nhorJ •i.:em. hr1 h 1 1r.hlo 
retle ... unJo o (J10 .. Jo ni.tr hra, h>: 

E' rei ~'.tque:!c ohy•m'> "1uc o .ttfa~.t 
or.a c;:u1.:10,0, or.t 1ra ... u11Jo ! 
aJora a soli.~áo, o \ cllto, .t fr,t~ t. 

Pária do mundo, odeia o rroprio mundo ! 
rene~ado Ja tcrr.1, a rodht e a va~;l 
são como !':tus irmdos no m tr profundo. 

AZt"LEJOS 

Q.t'rt:n lo o Eterno .u n Jn •Í l l 1"l11n1d de 
h ir pro\· t J.~ ,1 n;r qu..: lh~ ,.o[ 1\·.•, 

Po1-se i1 r~n ~.Ir <;;e: U:"l rrémi1) lhe ~re.1\'il 
l>.<;no d"l::IJJ e di pro;>ria ~IJje,1<1Jc. 

l ll:l li) ... proJuz.iu, Je form1 airo .. a, 
.\· q 1'1.I d .:O- .:e.leu do eti'h:rco lume 
Ch 1m t.lo Aurord, aiti:n poz-lh.: pc:rfu:ne 
E m.m .. ia ca p'ra b..11xo a hnJJ ro'í.1. 

Do C~o á terra a "'tra la a rot;a trilha : 
En.:ontr.1 :-..u.in 1z n > c;;.:11 c.tminho, 
Q.ue a.o n?r t;:i:iJ Jch..:.tJ.1 m;"ª' llh;.l 

Lh~ Ji1. em ar Je mofo e to:i1 '"cólrninho: 
Comí'lcta in .. la náo 'st~i", oh minha tilha ...• 

E Jeu-lhe Je rre<entc a;;u.I•> 'spinho. 

Motte 
Escriptos 1i:r ,,ossa bocc.1. 

GLOSA 
Alma Je.,.ta manha vil.la 
Hluminac: meu sentido, 
;\ao queir;.ics \'cr Jc..,truiJa 
A ,. ida que ,-o~ tc1n s1Jo 
l lumilJcmente pcJ1J.1. 
Ponde dt! hetnt.h~ m'.itcjo" 
E Jc,t:l minh"Jlma Jouca 
r ro:ae <t.:ce..;o" Je,.ej ,, 

Scnhor.1\ d.indo·lhe ''" heljos 
1~·srnpl<ri 11.1 s•o.\.'·' boc .... 1. 

SEMANA A LAPIS 

. .. e . aepo ~, 1nudar de roupa, por causa 
da chU1·:1 '. . .. 

Da chuva não, .. . da tro,·01da. 

-----+:•:<-------

S emana fllegre 
-Acabam de d1Zcr-me que a ponte Jo Ca. 

minho Je Ferro, n:> J>\'>no, d'lle:'l~a ruma. Será 
\erdaJe: 

-Oh! ainJ~ bem, ainJa bem ... 

- E' ... que a minha ~.;ra parte esta noite 
para o norte. 

- Sah~"... comprei hont~m uma Juzi.1 de 
um.u. bem bôa~ e b.lratas. 

- Cm.u .' Xão f"ercêbo ... umas quê " 
- Eu te e • phco : uma é igual a du11< mei,1'1 

que é o mê<mo que um par dê meia<, logo, com­
prnnJo e u uma ouzia 1.fuma..;, comprei uma Ju. 
zia de par~s de me ias. 

TIIIUTROS E CIRCOS 
Thc atro d a T rind a d e -.! .lflll.11.>, peç.t 

tm _; .rdu' •"tr .. ~ÍQ Jt Jv..io :)o/ler. 

P.1rlt A'\•tt.,,tirm()s a uina d:n pnmeiras reprc­
'\Cnt,a,ôçs de ,1 mu/.rt.i-e nio ~;l rrimttra, em 
que, ror \la lle ft!r(f•j, tudo C.;;tá 10Jec1~0. poJen­
do Jnr cn cJO a umJ i:rn1ca mtno~ H~rJaJeira­
cnctlmtnluimr-, no'\ l'Klrd a hilheteira <.la Trinda· 
de, on ~lc:, hi1t:ndo coll'1 O'l .,, 1g"o-; t'>°'tó.!s sobre 
t.l f;Onluro.,.,1 t~1hJa, gritü•no~ : unn Si!rill. 

,\l,rnd111n "º" D.!u ~ e a no~.,_. cou~..::iencia 
dizer 4uc i,1100~ um pouco de pé atritz, por 
termo" li lo ;_1" critic 11( doi: j0rn 1e", que, na 
m01iôr p•irtc, lhe eram rouco f.ivora,·ei'i. 

Encontrámott por lá m~iu, bom e . .. antes 
pelo con t1·ario. 

A pcç11 e fez hcm o tra,fuctrir e m a gene· 
ra li '\11r u-. ... im niio é nem c:i rn e nem peixe. 

E•anr1n 1111.111 0 hem no thentro <lo Gvmnasio, 
mn", com> o V,1/f!ntim d 1 1·o~a (tn t1gá, podia 
joE;ar il-t ..:1 l~ta-t com o /~lo11Jr.1;.r,ío fa roça mo .. 
•.forno, ,1cro1s haver um 1 ~u~1 r<1 entre fr.111ceres 
e ht•s.p.111hoes, huuvc o l~om ~en<;o Jc (err3r com 
ellc 111 rnnd.t,le. P.trâ l~'iO en.:-ai,aram-Jhe uma 
llllhh.'.I, -.1 m.1rtel10 e .. za.;, saiu uma coisa ex­
quhlln. 

.-\ qudlc coro <l'.tbi:rtur,1 no 2.• ::!Cto é sim­
ple"n1cntc horr1\·cl: é ,1e J,•spej .. 1 h.1rril rn tê lá 
tem l''J"I ts). Q .. cori'rn~ i'llptng..:m a .:-anti~;'!, que 
não \·em .1 1wopo,1to~ e .. . ho ., nulh?<= • .,.aem -tem 
noiJc:".1rc 11 sau\l.1Jc"'~ J' >r\)U'-! º' J:;.• ·e t:,,_•v 
~nr~. homen ... \'.'onunu 1m a ,Jemo11'\tr.1r-nos que 
s."io corht , e . . port mto, '-fe p.iu '\lo ha um 
ge .. to\ um.1 e'prc~'ã(> que. com;idnhe o canto . .. 
ch:io. 

~e. ,1 ... ·.1,0, n:io com!"'rchcnJemo~ mal~ ha na 
re..: 1 um.1 IO\'CrO<e.1m1puin..; L Como .;.e exph.::1 que 
a~ tnall t" sa1d.1< no hnal Jo 1.• ado r.ua serem 
IC\,h.l.U r.1rJ Q en~cnho lf.1 \lul.1t.1, t.h:pOB VÚO 
JflP 1rc~cr 110" quarto" J'um h'Jtd · O tra .. iuctor 
~iue no" rc .. pond.i. . 

'.'\.10 oh t.Ult~ H pe".1 OU\'C'•C\e sem ;.ihorrCCl· 
mento, ·•rc" ir if.1 mu ... 1.:a Jc. \ .1hcr.Jc.\. mae1:;tro 
\'.'OO'>.tgr1Hlo, no~ \alr rouco \'I t0.,.;1 C dJr e"l'! mi· 
jarc:cc, por ter ,,J~un'( numeros f~1lho" c.le inte­
rc~,c. 

A cn-.ccnacrio é ho,i. Achoimoo; bem mar­
C•h.to o qmnuêto (o;.ah·o erro) do primeiro neto, 
hcm ..:orno o 1.luctto do" preto", ma~, cm com­
pcn-.;111f.w, n;u!:t go-.;tt111105 do ~oro de aversão e 
medo ;10 "'UPj'º"'º a.:rc1t 1, que C·">meça com um 
J:rnlldc c"'pal l;Jl.1to, <:, p,1 .. ,;h.Jo.,. segundo~, nin­
~uem se impon.1 com o terror que ;,1 lettra con· 
uno" a rn.tr.:.11'. l 'ornam o..; lll."111

• e l~x.111 " Snrs. 
<.'01i;.t;1, h•nni:11.;." f11.i:r-110~ v..:r que ... "'ªº cO· 
r1 .. 1.1'\, 

\111"'1'ª hcm cn<ni.lJa. 
l>..., 111.1orc' d 1mn<; u prcf.!rcncia a ConJe 

qul' fui o un1~0 c.1uc marc,1u 01 carJCt.!r o terri ­
n.:I hr.111.;n. 

Em s.~·~111d 1 'cem ~.111tinho~ que f.'li hem~ Ma­
tlu.1' e (; 1mc,, o pr1 nc1ro J<J, qu.1t!" Jeu, ao 
<lut uo cm t.lllc tnt1,1. toJo o rc.1kc e Jc,,.empe-
11h1111 ~om ._ >rn· ... 1 • a 'u 1 ,l' 'ºº ;.:.cm~ qu 1nto a 
<i )llle ... li.:1 1 tr .1 "'l.1tc1:r, m '' .. ·om ex 1:.:.~ro e apa· 
Jh.t ... 1n lo ror \".!/cor.. 

P,trc..:'('u no~ ter .1 prco ... ura~ão c.1"1mitar um 
~cu ... olltf;) que and.1 ror terra' J1 /.1. 

lh 1 / ' temo' ,\mch.1 B 1rroot que foi 
4."0rr ta · ..;r 1 ... 10 ri, h ·:n .. 0·11·> En111ia J'Olivdra. 
'.\t.1r1a '."\ifnl'>" e i>..:pn.i J'Ahr~u ní•> 1..fosm.m.::ha­
r,1m, m.h ,1 c .. ta ulwnn terno ... ·• dizer que a uma 
pr1mc1rJ li~ur.1 111:1.> r hl.! :1d·n1tt1r•'\e no sc.;ulo 
\.X, que \ cnh 1 ,Jc .. em:'l.:nh 1r u 1u p.cr.-ona.iem 
Je ... ·or.~ ilç 10Jo luv.1" pret l .. , para n1o ~e dar ao 
ini:om~nod1> ,te pmt lr .1.; mãrJ"· A cu ti" não_ o;;e 
e~tra.:.1 ~om 1.1.:1111.uJe, minh 1 ..:enh!>ra, e a pm­
tur.1 11r.1 .,e muno bem com agu1, s.1h~ío e um1 
C'-tCO\,t. 

···E. i,i .c.~ii~~~;;s ;,:;-,;e~:;,:·· ... · .. ......... . 
Ro>tA'<OL 

' 



Circos 

Colyaeu doa Recreio& - Abriu a• <uas 
porta,, ao puhhco, no ~.ihhaJo, 2~, C'1a 'a..:::ta 
casa Je C'\J'c:~t.h .. lo-., apre'i.~nt.llldO um<-• ('Om­
pletl ... .,.inltl ~<1mranh1,1, organ1-.aJ.l pdo 'CU JCtl· 
''º cmprc'\.lrl• , o sr. Cu1nmcn,(.1dor ~anto~. 

Entre: º' \anos e \'lqº"º' numcro'll, mere­
cem paru.:u1.1r nll·n~.1o º" J,:\'ffifl.1.,t,1.,. \OAJorc-c. 
LoklorJ, _ thc 1 oth \\ .1hcr, ., 1 rio ~locl, L.1 
Tablc Ju 1>1.1hlc, 'u' on:hc1hlC1ltc noviJaJe cm 
,·elocipc<lin. 

GlijHflOOLR THE~THRL 
PORTO 

Em en ... 1io' · 
Aguia d'Ouro L111.·1.1" L1b.:r.1e_'( e a i:o· 

meJia cm J ado'\ .1 fo,..~·.1 dos l'1t.'rr1>.(, que no~ 
dilém ter btt,t.1ntc f.;t.1,H. 

Carlos Alberto--l'mn pe~.1 Jc i:r.111Jc C<· 
pcct~h.:ulo do cmprc'\,trio :\lit.tnJ.lt ~om mu .. ;ii:a 
do mnc<iro Roque. 

------,,>:•:<· 
Tr.n1scr .. ·1•cmos o eugr.1ç.1Jo t'<Jutlu.1mfo J'um 

hilht te po ... tal, que 11111 ,1111igv do Porto, tm•iou no 
nosso J.:aiet1/lt.:1ro Lnmp;wlna. 

23-<) 907 

Br;l\'o, ~cu méco ! Br~t\'i<\Ímo ! 
(jo~to c.flsso, sun ~cnhor ! 
t 'm i;aleno "' 1i;1cnc ! -
Fcuo f.1l<1fic<ulor 

Tínhamos !cote ... de cal, 
\'onho sem ser de tonel ... 
So nos f.-1ha, .. 1 niai< esta ! 
".J ptl<:j1;0' J~ pnpe 1 •• • 

Tal hdlc1:0 J'ort.1lic,1 
.ArJ<>. Jc: a ver t:m Jc,..cjo'\. 
'1.tn,ic poi, 'cu l .-amp.1rin.1 
J;1 na sranJc: O'\ ºA ;ultju.~ ., 

111>101 MTO BI <; '· 

~Vida Sp~rtiva 

Carta do nosso Director Spor­
tivo e correspondente espe­
cial junto do Raid Hippico. 

Uma grande excursão em bicyclela 

Snhi rela< 5 hor.1s, uflnal: ill'Ompanhei até 
além de rorna.l.1 o i:.1lopc ''º bello l'<I\ alio do 
conco~rcntc sr C.1hr<1I, que cnt.:ontrci a cêr1r..a de 
dois k1lomct;·o"' da'\ Culd;l", l'1 dc1:\;.mdo·o quan­
do llHllfO\I O pnsso, trnn,pul' Unllt urruim.1Ja 1'00· 
te llé m•u.lcira com o p.i,·mH:nto <1uu'i comi" ela­
mente 'oho e cmpcnudo ll\!'la' torrciras ,olf11JJ .... 
Ti\e a 1mprc,~no de l'H'\sar pelo tcdado Jc 
quotqucr jnano inferna ' por iv.;o, rcrcornóa ~l 
est'.1/.1 to tt, .1chc:i-m..: do Ol1tro Indo cm terra 
firme com uma ,;ert.1 ,,J1i,f.1dio. 

Prc..:l'•1rneulc ;10 'oh.ir ;~ J1reit 1 p\lr.a <"OlllC­
çar a 'uh1r os meu'( conhtdd<is <> k1lon:ctros Jo 
Alfc:i1criio, ª"i'to .1 un' .\oo mctro'f. outro '"ºn. 
correnk, ''· ~1ha llc.·i, q:..c nc:omptrnha\'a,arcia· 
do, a "'m1 mont.1-1J. '·• pc:r,rt:~t1\.1 .. te ~omra­
nht'1ro {Mr.t :t cnf.tdr 10h,1 ),1Jl"Íí,I l~:ÍO arcci 't:rn 
o ter ak.1n~a~to, e., "'·011\·c.·rqndo. tomo"" trl·pan· 
Jo ~omo qul·m tem prc~'-' 1.lc chc,.:.1r. ,\\lmirci 
:i ªf:iiiJ~u.fc Jo meu ..:omp.mlw1ro que, re .... mJo 
m:w-.. 30 k1los Jo que tu, e .. ·ontrarw lo amcfo por 
certa rcluct.m~i.1 Jo -:a' allo cm ~cr conJuz1do á 
reJC<\ não .. 1frOU\:l\'8 um ra•"o, J.1 minh.1 mar­
cha rar1J 1 c:m terreno i:onhc\.'"JJo. Qun~u 110 ulto, 
mai-. um.1 \"t:.t me Jl'111r..11.:1 e t11 not.1t ao meu 
companheiro .1 'urprehcnJcnt.: 1>clk•a <l'aqu1·l­
te '.til\!" c>..tcOiÍ,ilmo, tdo ,U,l\cmc:nt·_· su,tc:nJo 
ª· c.h'\tnn . ...:ia Jc ºº"'o .\tl:ant1\'.'o ~ rcçolhcnJo ~u.1 .. 
s1 tm (1r.:ulo, a formo"ª h.1;;1.1 de !'. ''-•rtrnho 
Jo l'>orlo, quc.4 , ob ... c:nacl.1 da uhur.1 cm que nos 
encontravtunos e ac.tudla hor.t prci:ur'''ra do 
poente, era bem Jc pruta funJiJJ, com~ JiLcm 
os poet.1s. 

AZULEJOS 7 -----
Che5aJos ao fOnlO culminonrc, começn' a dor do concelho e •oflro Jo no,~o mai< comrle­

para mim a de~c1dn, que Je\'id ser raricla s.c to srortm.1n, ,r. \1 ,1rio Dunrtc, que Jc et.1pc em 
.áqulllo se poJe"~C ch:\m:tr um~1 C'l traJ.e. é'/1lpt• º"' f,u loimbcm .a 'urprcl'.1 Je c:uriur jun-

FazcnJo rrodig10< Je cqu11ibrio, e a minhu to de nn<. Aq·11 pcrnollei. e prc\Cni,lo Jo hor­
rob~e mach1~3 :.lnl~'nanJO·nlC ~Qnl JlfO\',h trrCÍU• ror Jo c.1mmho ..;,1IU ;.ZOO'I ,1ntc\'.'e.icnc1.t pelas 
ta,·c1"' e.te re~1 ... tcncaa, ~ik:m.:o o meu .111111-;o C;1r- 2n "'º' J.1 m.mhã, n:lo ~cm ter 'hto da jancllJ, 
\"alho Ja !'1lva, que Jc..;ci.1 :.o rª"º c.1.tc1h:1.1 .. to . qu.utdo me prc:p.1rJ\ ,\ i'·"·' ,,1hir, ,} raoi;~.h:em dó 
ma-;; mu1t<> lar,t.:o Jo seu bdlo C<l\.lllo. Er~t noite sr. !'\1h.t ltci" que ten .. lo \1.tj.1Jo to .. fa ·' nolte pro· 
C par,1 nota me JcspcJ;.~;,;Jr em qualquer harr:m;.:o, te .t,lf.I e \7()0"Crtui.11r..or.1jrJ~.~mc:ntt: ;Hnh.tr a t'f .. 1FC 

acompanhe1·0, tro.;a1h.to 1mpre""'ºc:' .uc que, .,J. ''º Porto. For u:n.t '"'1:.:em tlltli.:11 n \fc""'ª ma· 
c.m.;aJo..; relo sr. ~1h-~1 l~c:I'~ e iá c::n mc:lh<)r ri- JnH.:aJ.\, A c ... tr.h.la <lc .... 1h1.l.1 Jc 0\",1( cr.1 i!hpo-.­
~o. º" Jch.ci inve"un..lo com .1 C:'~ur1 .. !;io e :l~h.m- "''' d, i:nmo 1mJ'M'>"''1vel er.1 t.1mhem o Jes' io de 
Jo·m~, er;1m 7·• e 20', t:tf! Akob;tça, on,!e Jornu. mai' ah:.11ns k1lometnJ"' que me mJic.1r::un, e 

A' 4h e: 30 J_a mJnha c ... t.lva .t -.=.1mrnho. que h:\c: Jc 'cr tc:uo toJo .1 pc ;•or ..:a.u"'a das 
ln,hquc:1 a do1"" ~on..:orrcntcs .1 -.ah1d:: .. te ,\).. cn<.>rmc' ~º'·'"' \.!hc1J' ti: ~1rci.1. \o pon10 onJc 

coha..:.1 e~ com um peJ.Jl.1r qu '"' m:uhcm.1tt..:{';. <h dm-. ..:anunhns 't! reunem lic no,·o cn.::on .. 
f.lvore..:lJo ramhcm pd,1 m~ 'te rio'•' rrotc:~\,:.10 trc-i ~.1trth \lc hoh ,t ~ujo' "ondu~t,>rc--. ~r~un­
quc_ ,l noutc J1,..pcn-.:t W>" ~) dht.1 ... , mesmo t>\· 1ãra o ..;aminhQ a s.1h1d.1 ,fc Ov.1r, mMi.;rne·se ! 
pe~1mcntJdO:', con,ci:;u!, com :\Urpre .... t. 01_uin~1r O meu .. ti,·crtimcllfo foi º" 'i.U,lo" 'lu~ preguei 
Aljul>.trrota onJc: ra ... ,c1 JH:I(> .;or. S1h·a Rê1i', ~uc: •t"' pohrco; mulhcrc' que, .1bc J>cu' ,t on\tc, \"I· 
se 01c untc~1p;1ra b:1"tantc OJ "ªhhla, vcn..:cn,lo, nh.1m .:arrc:,.:a1Ja,. Je fru..:t.t e 4.1uc J\i,ta\';am c~tc 
'"'""m, a'}ucll.1_ ics,uil cJe a ... rcra l,1Jc1r.11 que cu <1\'c1H..:~11hl Jc brani;Q oh1\1ella .. horJ..: m.1tutinas, 
contar.1. de mim paul mml, f;.ver d'c,t.t \CL tod;l empurr.tndo um.1 cngcnho~;1 o.t ru:norcjar- a. 
..i rc. Mai-. meia _lcgua Je "'ub1J;1, porém m:ti' ro,ta h\rc. ~ 
~Ua\·c, ~.cm ~c~uiJa caminho "cm 1mporrnn..:ia Sumiam.,c pelos , . ._111.Hto..::, ,.01t,wam me a~ 
ate Lc1r1a, tenJo po:>"CIJO a un< 'mtc metros co ... ta.;; a bcnicr-"'c, quao;.l Jcsmahvam ~ Depois, 
J'e,t;,a m .. irtt\ ilhosa b.1wlh~• que cu. fHhs:tn..lo ro- p.ua a< socc!-(.lt cu H'"o;m ou ª"'ohi:w,1 e então 
pido, beijo com um olhar Jc re~pcito, odmir11• º" rnnc:ho" roJcia\'ntn me perguntando <.l'ondc 
co.io e de s~1uJnJc. \'inlM, se 11110 unha meJo, ~e nao \'Ính~' muito 
· Nfio c..;tou fazendo um3 excur"ão, que o '\Cria CHn~ndo, e rioun, riam pcrdidamcnk n rcfo7.cr-$C: 
se <'l~1pe.11. nâo e~li\'C~~cm ~\:lhlo t\:~edidao;. p<:lo Jo c.:normc su,to. 1>1: repente ~\ llC\'O:l cnJn vez 
arc.lor do"' concorrente~. lttnpcnh.tJo ém acom· mni"' d~n.,.3 comcc;n a en~hurc.nr como chu\'3 e 
p:.1nhRl·o'i, e inçirndo pelo cntt1u"ia~mo cornmu· 'liOccorri .. mc d:t( poluinas e granJc capn Je alca· 
nkati\'O da luctn que \'OU presenciando, prctcn· do, <tUc tra_no;.portu par.a me rc..:!;tuarc.lar tanto 
Jia <ahir relo meio drn, ma•, a hrevc trechC>, li · qu.11110 Pº""'Cl. Con<tantcmentc llllha Je apear­
\'C Je <tcolher·mc por llÍIO poder '"f'POrt•or O me pura J'rOccJer ;Í hmpcL,1 Ja !une!~ poÍ' que 
ool, 9ue so pelas 3 horas me consenuu que l'fn- cmhacrnJ"s de todo me impediam Je ,.;r ,, um 
~eguos<c. 1\ <..straJa para a Fi!:ueirn é ~oriaJ.1 por palmo 0 ,1 minha frente, e <1S<1m cheguei a E<pi· 
entre mono tono" pinha.e" mterminn' ei'I, e, fei· nho as"1m rcpa..,..,ado <la lnuniJaJc. Pa~ci 
I~ na direcção que eu <Í~o, tem qnai.1 sempre ,1nte J.ira, Heis, Caf\ alho e ~lcndonç•, com quem 
\'COt_O contrario., que prcjuJ1ca O andamento JO c'tÍ\·c tomunJu um pdit Jcjeuner gentilmente 
cych,t.1 e o enfraquece. 01lcre~iJo relo "· \1.1.-io Duarte e seus compa-

Calor e frdquei.a no \"Íajantc, rort:.1110, fome nhciros. P.tra 0 Porto c ... tra,ta má e ai:.:rJcnt.aJi..,,­
e ~êJc. f:.;otava r,orem no Ji.1 ~fo llc-.c3nço scm.1· ,ima ,cnJo a cnlraJa 1nconceluvel, conhecen­
nal e o meu umco recur<:o foi mcnJi~.1r um ca- Ji:l: n cu .h,1m h.i um bom par J'Jnno .... Chamem­
cho Je U\ ª' e um pa.la.;o Jc pão! Pa,<cl relo~ lh• .l A vcni.la ''º' l'orróe< que fi.:a mullO bem 
<r<. Behr~o e Call,1Jo, que me Jcr.1m uma rnJi- Je,i;:n ... 1.1 a .ir1erw que conJu1. a fontc. Com 
~o:•<"âO ~iccrca Ja recolha do~ ~euo;. c.1,.1ll1h, e eu 400 "•lnnlclrus Jei entr.uJ,, nc> Porto ás 9,h ,.5 aprc~'\ei·mc .:a .annuncittr a "ua pro"im.1 chc~.hhi' J.a manhã. 
hcm como a Jos <r:o-. Ramot; e Peixoto, ")UC cu 
Jca\.,ara :,t um;' le\tU;.1 de Lei--ia O meu Jocntc n;to me Jct"na. rrot.:urci o 

h con'(uho110 ,fo eximiu Joutor .. tcntiq.1, H. Al-::.a i pel." 5• 10' J;t manh;i r•ra rcr.:orrcr .1 ' d \ 
linda co;traJ.l de: fo\;ueina a Corihb:-.. 1. lrc: o 11:trctht 11.1 ru.1 Jc S.1 C:uhanna .. o qual 

Em ~erto:s rontos jul~.1mo:> per~orrcr :. .. rU.l'\ rnc Ji ... ren'IOU º' ITIOl't Ji ... \el.1d<J'\ culJa .. 10'\. e, 
amplas \)C um bem 1rato.1JO r•tl"qU-.!~ \.lê t.11 forma t.mta foi ,t '(Ua pcri..:iil, que. apc-..1r Jc não me 
OS <tr\lu~tO~ \'C'O:,CtanJO .1bun,l11ntcnlcnk '\C ell• ~,lr.IOtlt QUC CU rodcsoi:c '\OCe~adamcOtC rrose · 
trcla~;lffi e ..;on)u!!am com O frondcntc; ilr\'orcdO J.:Ulr a minha \:l JbCm, ror temer QUC "0hr"C\'ÍCS-

T ~ "e .tl~um nb~c·ho, "ei.:uinJo o~ ~cu.;. bon~ con-
~~~t~~[~h .• ~ c:r:::~1j~~~:,P~~lri.:~J~ufi~~l\~.~n":1~~~~~: ~dho, melhorei ~ompletamcnrc . Aqui lhe a~r.1· 
outro" rnnto-. nbeiros Jc vi ... ejantcs maq:.cn.;o. Jc.yo m.11s uin t ,.e, a su;.t ;11l111bil:J.1Je n~o con· 
D~poi' o Choupal, :1 entradn Je Cnimbr<1, que e sentinJo cm nc.:e1tar <>< seu< honorilno< por 
o cnt:.1nto de lOJO"' quanto'\ o kem ~o-..itlo, c, 'IU\!rcr cons1dcrar .. nH: fo7.cn,lo p.1rtc Jo RaiJ e 
por uma 1.::.•l~~hl.'' inqtu,itorial, ci_, .. no": n~ J\the· con~orrer m.ti'< porn o bom C\ito Jngr;1odc pro\·n. 
m1' lu..;1tan:l.. A "' 5 Ja tar,tc s.lh1 de Co1mbru e Aquelln nonc ra~'(CJ ·l1~ no cnrnnto, ainda, 
dcpoh do a'\pCr~l 1.u.lcir~1 Jt> s."f.;Clltl>- ~lor co- hn<lantc mnl. e, '\:lhindo wrdc e.lo Porto, onde J. 
mecci n ter noticias de terem pnssotlo Reis e parti.ta encont~ci, d'c~ta n:T., .1 outr;.t roJa ª"~­
.lára que auing1 prcci .. amc:nh: á tnlr•1da \la i\lc;\ ~in .. ln, th·c ,te nhno.;ar clll \',1llonf;o • ..:om f;tranJc· 
lhqda onde rc,ol\'Í pcrno1rnr J.;,1e trnjccro nao on.:oO\ enicntc da <uhidn tio sol. que me tran<­
tcm nuJ.1 Jc nowvcJ, oh'(im como J'aqu1 ;\ to1nou 1mmcn.amcntc nu chcgatf;.t a Pcnilfiel 
A\'ciro r;.u-a onJé ran1 Ott manhri seguinte, scn· (H.'_l1t< .z,h 15'. J\ rc..:crH;áo que ntc fi.1er.:1m foi 
do c'\lc pcr~urso feito r;.tpidamentc , ,,to ')\h! não ••tlcctuo.,.is,nnn e º" ,h.,.tincto..: C\'di"l.t<\ d'aquel· 
é mu110 nccident;td<>. Ao meio Jia <ahi Jo ho· ln loc.11i<l0Jc "'· l'adicco• e un·1 <eu ami.:<> Jc­
tcl qu.1nlio ob..:er\'ei que tinha o J'rirnc1ro furo v.1rnm a o1;.uu conJc,cc1hlcnte ..JCh'-"'tJe,,1 ao Ponto 
n'um dos pncumaticos que 1oí rcparuJo pronl- Jc me ;i..:omp.111h;1rcm cm "C~u1Ja 11 kilomctros 
pt;.1mcntc. ~C~Ul rara r\n~c:j.t ra..,s.to,lo O ..;.obc:r• J'Of \.~ammhoc que c.:U Jc!i~Onhcceri.a e que me 
bo <; afamado lUOOd Jc \"crJur.t,Jc nomeaJ.1 CO• f.h.·ilitar.1m h.1~t.mte o accc-; .. o J~ Amarante. e .... 
mo~ cstraJ;:1 c.fe Almeirim, ma" a meu 'êr, 1anto te..;. ..:am1nho~, nn ~ua maior p•1rtc c.fo~ch.fas J.e, e­
um ('omo outro, .;:em <:omrar"ç5o com a e'trthfa r.1, pcr1~0.;;a.;; <" que: eJle, na t;.Ua pr.111ta rt.it per· 
de l{e~ue;n:;o, \':tlJa .. ta, Y<jlle J\!" ~.mtarem,quc (C .:orrj.im Jc,'"·ui,toij;.m1cntc, arc,ar de t!'tr:lJa .. 
C'lc:nJc ~Ol i::u.tl formo .. ur.t ror UM~ qU.111tÍJ.t· \IC 'Ct;UnJa on.fc:m. Cf;tnl ht.tl't tran~Ít:l\"ei~ Jo 
Je COn,i,leravcJ Jc kiJomctro' e <JUC a ~ronde <)UC OUlrJ< <le prÍOIClr.1 que CU tcnh<> pcr.:orraJo. 
rartc Jos: cycJio;.ia.;;, que vão .. te l .ii-.hoa a :-\.1!1ta· .\no1tc..:cu\ e o Ju.1r 'em t.1rJc~ n'eo;.ta corre· 
rcm, 1~noram por '-'omplcto. aJortan\fo a ttnJc:r. ria .1pot Je quem não :pc.·n"a .. enão cm chc~ar 
Jo trajecto pelo CariJxo. ~IJÍ' aJeantc E,rnr- Jcprc<s.1 n l.1,boa cu n.10 sei ror onJc pas<o, 
reia on<lc o meu mfJtur teve ;,t primr:ira p.1mre - mesmo á' dara•. 
uma Jôr n·um dente - carinbosamcntc trat.1Jo ~ci lJtte suhi um.1 ríii~'\ima rcnllc:ntc até ao 
a \'."hlorotOrmi'? relo rh.1rm.t~c:uti..;,, J.1 h;rrtl .. 1to ,k P1Jr.1 e tfwpot< ,tc"'d \._:•u~inosamente 
que foi r·•ra num Jc ~aplh'Jnh; am 1hiliJ.1Jc:. ~e.. m.11" J'uma lc~u.i. m;"i()'\ ,n~ra...t\1' no ~uiad:or,. 
SUtnJO pcl,1~ .i hora ... , )c\'ci OlCI:\ hôr.• ó\ tran.... promptO ao' tr~.l\ÓC' nJ°' i.:'O\'aot C n.1~ cun·as, 
por um tro~o Je e-.traJa apcna'( c-sb-O~nJo entre: olhos pre'i~rut lOJo ª'idamente a C'traJa pro­
pmh•1I e onJc a ma~hin:i ..;obre ~~urc~.1,la se en· ~urtlnJo .as Y.1n1ntc< e os raro;; tran'\eun~e ... Ao 
tcrrn\3 rrofunJatncntc scn<IO quà<j' ne~e":trto nriar-mc Olhei um cydometro que m'lpa«Í· 
to1:.1r •om os joelho< no solo rar.l a po.lcr obri- \cimente me 1nJ1..:av;1 .163 J,1Jomctros Jc per­
go.ir •l s~J::mr lent;tmentc. P,t<ot,Jtlo este mnrt\"rÍQ cuuo. 
alcancei' Ov.1r onde llVc ro• .:omranhciro :i inc­
sa Jo hotel o sr. Barão Jc C"Joro, administra· 



, 

Regata d e Caacaes 

Rcuh<ou·,e, no pas<udo domingo, 29 de se· 
tcmbro, a annunciaJa rcg11tn de .~<:ln e remo, de­
dicndn a S. A. o Sr. O. l,u1z F1hppe, pelo se u 
feliz regresso d'Africa. 

Ap~Z<lr da regata ter oc.cupado a tarde toda, 
o pro~amma não ~e cumrrm, no que rt"~pena ás: 
corrida~ de remos e e<calcre' automove1s. 

J)a Je remo~, reaJi,arttm·~e, .;tOmt:nte a <lo 
Real Club l"a,·al contra n Oporto Broting Club 
e a Je Jua< tripulaçóc< Ju ll. e ...... 

A rrimcira .. rec;;ta~ \lua,, cm anc1o~amente CS:· 
pcr,tdíl h~l\'CO<lO nlUltf1\i. C \ ario..fa<;. O["intÕC~, 
<ohrc ,jual das dua< '"/'ulnçóc< ' encer1a, o que 
era. nn ' 'crdade, d1ílici de prognooticar. 

'lo entanto, a rnpulaçiío do R. C. N. ganhou, 
por ""1h~ ile d~z. comprimentos d'a''dnço, ~cnd~ 
cnthu~ia•tica e prolongadamente <auJada com v1-
, .• , e hurrah•, pela< numero<•< pe«oas que as­
'"uam :1 reg;na. . . . 

A tripulado do n. e. '\ tralla uma sub<utUI• 
çJo, p<>r moiivo de Jocnç~ ,rum Jo~ remado!c~. 

$obre a~ outr:\' corr1cli1~, Jaremos noucul 
d'~l11umA< mai< importa~te<. . , 

O .~lari< Stella• de S. ~I. n Rainha I>. Amc­
lia, 4ue ficou novamenlc com a Taça Vasco Ja 
Gamo. . 

1\ cV ivonJiCrc• que ~unhou ~ ~ 1n~• .. 
A •Pn1mira,. que \'Cnceu o - Mnrw l...utzn•. 
A canóa •Faun11zu.,do <r. \Va:nmer,que f;•· 

nhou o a • pNmio, cabendo o 't~JnJo ao sr. An­
tonio Quart: .. ma \'ümnil~ l1UC correu n3. sua e;;­
plcndida c.tnóa •GJ..,n•• nt.. . . 

remo< o seu nome ~om 10J.i• a• letra$ rara que 
fique con heciJo. 

Finalmente todos o< arugo• que nos env.ia­
rem deverão ~<.:r a~signado~ com o verdadeiro 
nome do scu auctor, cmborn se publiquem sob 
P'cudonymo. Os anon,•mo< scriio rejeitado sem-

pre F não mais voltarcmo< ,1 e<ic assump10. 

Deeifradores 

J::m concur<o-Lui; .. l/111ad'1 Je ú1.:erJa 181, 
lrtr.1< (61, ,,''\f.muel de $01·.<.1, <,'ar11iJe, (8), e 
.1/an.nrno Ribeiro ((J). 

Fora Jo concurso-Aç11arepsc H. Saque. 

Deolfr a95es do numero antecedente 

Ch.1r:rdicidc! - Pmuio ~\/.trtn, mnrf!()la -
~l.wes, m.1r11es - r:gua, "''/.:~ Alor·to -Sobre· 
111e1,1 - 11/da-Q.1e111empresta11Jo melhora. 

L ogogriphos 
Mura lon1:e. b.:m longe. 
:'\·um lognrsinho c-tcond1do1 6. 10, 4, 13, 11, 1, S, 

12, 13. 
Vive "" ma• não é monge, 
E' 11opulnr, conhec1do.-7, 13, 12, 13. 

l)c MohO'llCt de<cendcnte,-$, 9, 2 1 6. 
Velho, .. r.'ln mo;te esquecido, 
p,,."'"' o-c Jio~ mui contcnlc 
Com uma planta entretido. - 2. 6, S, 3. 

ll "inr-vo<-ha certamente. 
p· ra Je.:ifrar tal m)'<terio, 
Po«uir conjunctamenle 
P;1cicnda " bom criterio 

No eco da bocca está um iMtrumento - • - 3 
REI OE SIÃO 

Novíssimas 
Aq u1 a ''a<ilha ab1fa - 1 - 2 

Grata o grupo pela fazenda - 2 - • 

A flor corre pela enfiada-2 - 2 

Enygmas 
P a ronymo 

A$ dl\ 1nJades aterram o homem - .. 
l.IYR.t.S. 

Typogr a phicos 
Nota nota reproduz nota. 

) louve tambem corrad.1< entre canoas da p1-
C'~h.la, e e"ca1ere.;. do~ Jh4!r<\O' na,·i!>s l~e ~~erra/ 

A corrida de barco .. aulomo,·c•' nao "e rea­
h~ou, por o e.;;.tado J:> mar não permiuir que 
elles chega5scm a Ct1<cae•. 

Box. =::] I_ 
_ç__ 

AÇSAR&PSE. 

Bôlo Lamparina 
Tomem-<e: 500 gr. Jc farinha Je trii;o, 0110 

ovos, 3;5 gr. ó'.•~~uc;.ar tin.o, 500 gr. de boa mn~­
tciga, casca de L.1mao, tlorc~ de .1arangt1ra JH· 
(ado" e agu.1. Amas~C·"iC tudo, "\O\'e-'\e !! c~acn­
da-\C a nlu~-sa dJ g1·0..;$ura t.lc <101' cenum~trO'\: 
colloquc->c em seguida «'>l?rc p~pcl :1mnn1.c1gm10, 
cQsa-sc no fôrno e, dcpoa' ,lc co~1do, s1n·a.sc, 
poh•ilhado com a•.ucar pilé. 

P08TA H E8'l'Ai\TE 

Aç11.trtpse, 1 '1111c10- Tenham pacienciama, ... 
n:io poJc ser. 

E•t:io fraquinhos, Jc rima< pobres e sem 
conccilo ele,,aJo. e. M. (>//.-A tradu~~"º está m~, mm CJCO· 
phonit,. e, por ve1.e•, pro•a rlmllJa cm pala­
"r·J' e phrases $Cgu1Ja~. 

-- -- ->:• ti-

l ~ ' 
QUAL É A COISA. r~1 

QUAL É ELLA? 
Devemo.;. declarar, e por uma ~ó vez., que n:ío 

rublicamos n·e .. ta "ecdio emgma~, charadas ou 
logogripbo• que não po-sJm .:ncontrar-se nos 
dicc1onarios mai< conhcc1Jo•, e que não es1e1am 
ab~olutamen1e corrccto"~ o nos~o inten10 é Jis­
trahir o< leitore~ e não quehrar-lhes a cabeça. 

Daremos prcfcrenciu a todos os logogriphos 
e charadas em verso, ma~ originaes do uuctor 
do artigo e não fe ito• sobre versos ae outrem. 
Este< serão rejeitados. 

E' tambem po5'ivcl que nos enviem artigo• 
já publicados; se tal co<o se Jer. o auctor da 
graça será absolutamente oosto de parte e da-

Rapido 
Aqui 

••• 

Dupla 

Serra 
3, 4, 5, 6, 7· 

C:ru<taceo 

Charadas 

J. L. 

Vi um pa«aro na ,·ilia- 3 
A<r~ARErs~ 

~---------

Biforme 
l)o nariz para a bócca-3 

RY.1 oat S1Ão. 

Augmentativa 
Apanha o peixe : 

Lmó. 

Em phrase 
Sae da boccn vae para o mar e põe· se ao pei­

to - 2 - 2. 
R•r DE Si.to . 

Duplo 

D e palitos 

BAK 

T 
BA 

_J 1 -1 ~· 
Tirando 9 pali1<>s fica um in,1rumen10 

L1RÓ. 

l 
Por iniciaea 

QTAND 
3 2 

B. R. 

Artigos a decifra.r 16. 



AZL'LFJOS 

GOTTSCI-L··\ 1_,K 
Engenheiro 

FALACIO FOZ- LISBOA 

Teleg: Magneto -----....:•----- T eleph on e n: 821 

' lnslll lla.;óc5 clcctr'.:as parn lu7. e tran<m 'ss:' ) de e •rça cm ciJaJc .. , fabrica ~ , 
thcatro-<, caminhos de ferro etc. etc. 

e Jossn nrnflErnn nE nNJUBman 

fflRCHlflHS, BPPRHELHOS E Lff mPBDHS PRaR ELEGTRIGIDBDE 
Y cnwinhas clcctrica~. C.:bos aercos para tclephonia e tclcgraphia, l\íra raios, 

tclcpht)ncs, campainhas. 
As insta llaçóc.; clcctric::is feitas 1135 r rincipacs casa e; de luxo tanto em Lisboa 

como nas demais cidades do reino são fenas por esta acreditada casa. 

Pedir projectos, orçamentos, plantas e conselhos technicos á casa 

ARTHUR GOTTSCHALK 
FALAOIO FOZ- LISBOA 

"VELO-PORTUGAL" ~~!i!0 :_:-- ' ,,. , .• ._ • ~ · • • • o;:) MOTO~ES :01!: AR QUEWt'~ 
-cndrmo d · h:~ 5 u·nn~. th:rtditOlJ·'<: •. in ''J l * ('...A éJ" °" -

• > Jc Í<.r m:i t. 1 que ~ f11 ·j1.; o ff••JJdo ~cr,1hnc·n· ~ - · ,..::,. . . 
.: odopt.do, ~todo,, p1 ... ln tun;o quant<> ro~~ i- ~ ~1\tOES B \ \ T 10 . P;ira. 11·nr ~;.:ua. s.uh<1ttuin.!o com '~nt;i;:•m 

vel. . i-1 
4

\ • 1- fi l fi .'•~ora, eº' ~otnh<>~.I ~ \ c~.t.o. l. M. L1.lly :-.uc-
;\llo ha '"!1•1.1 q,1., 0 ignore. ' ""or, R. Jos Re1ro1e1r<J' . . J.1, 1.•, D.-LJ<hoa. 
'°1or,uenl"11uun :trtlt:''" 1'Cn1 rerutn.:ão . -•>>))((<<<- !.~~Ji..%~i'.S§:§:;H2:S~..i~:z'~~ 
o n «mo •uc.-eJe com as ma.:hina<o B. ~.A . • fJ R e 

~;~.::~e'.º,~:.:;:,·~~:~~~~;~~ ~1~;~;~:;;~";,~u ·'ºmº Consul/orio Dentaria i1 elrílfos a rayon a 2:000 réis 
<Ju· m n 11.1r .1 E'f"'?.:f. J Vefo.Portu• 1 

gal ti~.11.1 \('Hf ... ,'l«,;11',11 .cntt· surrtt:htndi,to. :::ar~õ.4 ..l R ... u:'y~o 
S o1 :,:1tt1·"'t: ('llHl ~·,,rdcnf cnl:"en~10 umil vi"õi· ·li 

l:l a sÍllll'lc:• muln ·k .:urit>Sltl;idc ()U de lntc rcs- • RECEBEM·S& rNCOMMENDAS DA PROVINCIA 
se ' " º'1tn1: "nvida <e " \'~r mesmo ;i s r c<<o· D oenças aa bocca 
as yuc núo lll'1..'t:~ ... 11cm qunlqucr artis;o da ~a-:;:a. 

'\ao 'I..! con,tr:m~c 11 int;\1cm a compr:lr ; 
uni~ ·1nH.:n tc 't.: d;io t<H.lo, 05 c;..;,.;larcdmcntos que 
o cv .·lr-i.1 .fc,<'ie 

· :'\.1 ;;,, " • Velo·P o rtu g 3I. h:i or,lcm, •<>· 
licitude e dtircntc 1ch.·c,,<>" .mmerdê1~. por'"'"'•· 
dentro \.ia U<b~.1 mudt''l .. 1, :->Ot bentos ttuinJal"'.' o 
nome <~O no~s<> C"'SU1 <.:~e'"1n~e1ao. 

:'\unLJ :u nundánto, ;nif:u..:re ... , 1.u:·m no.; ar­
ro,;ámo< 1 l~lf'-01o;lU' l llllllllJ\ CIS. Ü IlOv~O h:~lJ· 
nlo e !'>.lm. 1 '\menti·· 

Bicycl cte ia das mais mod est as às 
de maio1• lu x o pur p r .:ç os rasoaveia. 

'J\:m1.J~ .1 ma~111a 'º~ " !t11.Hh.fe .le fazer !.u1-
t a< 011 1,1ln·1 """' rnn.; .• ,;~n< Jo que 4u.1lq11~r 
con1mcr..:1nnl<: r<>v.;a f'lt1.<:J ~ (.;'n vista''ª ~ condi· 
çõcs nu.til > t.;'f\C\!'1;,cs cm que a no~'ª co1<>a está 
n1ont•1dn no qut• f'C"'JIC:Íta n ordem e c ... ·01Hun1a. J 

De rc to totl 1!) .1~ no..;~a~ ~om1'r;1s silo H promJ•lo 411 
pag.1111cr.to e c171 gr.111.le~ quantid,1dc<. ,, 01 

Denfos a r tificiaes 

L t1.rgo de S. Pau lo, 19, l.0 

Assii.tencia dentaria 

RUA DA VICTORIA, 60, 1.0 

(Rua Augusta em frente da Casa Africana) 

l..lIS B O J:\ 

z 
E.n qur.Jr,luJ(' e cm rr(COS l.llCll\()S Ili.lo V 

quanto .. ·v l ... \;fJ .. ·d.di.: ..:e rode g11.,n:ir. p:t 1 
merecer e< r:ti ll\.'"•• e !l:t roto~ hcmroh.lo5 ~om '' 
prcfercn. 1 do ' 1hl1.:o. 

l l 1 < 1 qut. não \'c'IJo rfrlamo~ c•r~ 
ANACLETO DE OLIVEIRA 

~ ~ MEDICO CIRURG ·ÃO + -3> lhaf1t tJ•.1u 'd .1 t nt.tr·"'cde ucna "ª aqm.: !'."Cn· 
Jcm.1 ·.1 > 1~11 b1c)c,ct.1<p~ ,110Jó•o,prc-
ç os ll!l m .. io, ' 1 ,,enu! nft"J ~.1bc1110.:; aJo· + + + ""' R. S. • .. "!ce~'-9 é Ch:.!a. 2:. l.º 
ptnr ~ ~\$h:rn 1 de Jl'" t ·nt \,; 'u..z;.: .... r. ~uc J.1zc· JA .S 
mo n 1 o .1\ r 1 , pul• '"'''·ou h.:1110.; a.gum po· 
Jer <oh . ll 11 

\ .:1 .. krn • > 11cnoi o que a< 1:.'iri.-ns po-
dcn1 .fo1r1c"' • or mcno'.' t.• naJa m;•'~. 

111llo os ~o O'\ c~t Jr~o" ~on\croem cxclu ­
sira!lwHt ; r ~ 1twr d:u • sctuprc o"' m e lhor 
que ae 11oa1ui: fornece r pelo preç o q u e 
o ft.e g ue:z pno·•· 

R. Xavier da Silva 
Doenças da garganta, nariz o ouvidos 

CL:tN'IC.A G E RA T.4 

D11s 3 ás 5 Rua da f almn, 133, I.º 
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l LIBEllL 
ÜFFICINA TYPOGIZAPI-IIC~l\ 

Proprietarios 

:Palermo de :Faria ~ G. 1ª 
l~I 

Trabalhos Jypographicos em todos os generos 
Rua de S. Paulo, 216 

LIS B OA 



~\!~~ 

Grandes Armazens do Globo Vermelho 
~!) OE ( :lo-

J osé fiugusto Ye17tura 

E•.rcdalidade cm teciJo< li<o< e de phanrn<ia 
cm la e algoJ5o rara ... ,uJo<. sc,)a<, ~lantolhth, 
E•parulho<, Sombrinha<, l.eq ue<. Lençaria de 
seda e de 15, Chalcs, Mci.1' e J>iuga s em scJn e 
algodiio, Malha<, Cobcrtorc• e "'"crsos nriii:o< 
de abafo, cm phonrnsia e liso. Zcphircs e Pana· 
má-t. 

Camisa<, Ceroulas, Punho< e Collorinhos. So· 
brc tudo$, Varinos e Capn< á c1walla ria. 

Scccõcs de Mcrc•Jor, Alfa)·atcria, Camisnrin, 
Fonquc1ro, ~loJu e Confrccoc<. 

Secção especial de ani11os para luto. 

AZCLFJ OS 

o ,., o () o ,., o o () ~ ,., " " ,., ,., () () o 

ALFAY.ATER:CA 

Alberto d 'Oliveira & A Imeida 
TELEPHONE 1361 

F a z e ndas n aeionaes e estrrangeirta s 

O MELHOR SAL ÃO D'ALF A YATERIA 

Preços excepcionaes - Brevidade e excellente acabamento 
o 

Q Direcção techmca a cargo d'um habil e conhecido contramestre ~ 
Fomcccdo~• da Cni\n de So.:corros do• Em· 

p regados da Companhia Real dos Caminho• de ' O 
!'erro Portugucics. o Ezecutam-s c todas as obras res p e itantes a este ;>.tclicr " 

ALFAYATERIADOGLOBO VERM.ELHO ~ ~ R UA AUGUSTA , 2 7 0, 1 º ) : 
R ua dos F ;>.nquoiros, 209 <l 213 O (1 .• Qumcirão do Indo c~qucrJo, vindo do Rocio) • @) 

L :tSBO.A. O ,,~, !@ ~ .JI 
@) ~14. ~ ~ C) _./ .::EJ ~) 

~~~~~~~~~ ~"':": __ o o o o o o o o o o o o o o~ o o o ~ <J 

~EiZi'?~~~.m~'!"5 f 1a; &&&·!%'mF?ii'º t:!*a•a.,~"'Fê'-~~ Y.. - + 
O P a p ei s de credito, cambios e loterias li ::t- fllTºOS 
, V I E RL I NG & º -' L IMITADA 1 1 m SY~~~:P~R·~SRTLEAUNBO 
R N"U~ERO T E LEJ?EtON"I:CO SJ. J. -- n-:~::. ~ ns 11:m Dm llb!elet! 
1 --. ~o t elegr a phlco : STERLING li ~l · 

fi
m _,,,»>e««- f;,.:..J.&~ pmft,ih dis i(us 

~~1 Approvados por 
41, Rua do Arsenal, 46 - 1, Esquina do largo da Pelourinho, 3 · · . ./~'{.,li• unanimidade pela 

9 LISBOA ~ '""' .,..t~-"'> Academia de Me· 
fg~~~z-~~=s,.MP·""•"!.'$:.iA::irn....m~~ 1 "'"'~ · - dicina ele P aris. 

1 BBHSSEBIE UHIYEBSELLE ' 

.1 João ~:;;/ ~odriuues 
14, S!. ae $. ,9ulião (ao cantinho) 

ti ->->))}((<<e-

ALMOÇOSELUNCHS 

Coslnha e smerada g 
Cervejas de todas as qualidades 11 

LICOJ:ES E m11os mos 

PREÇOS CONVIDAT IVOS 1 

G ~ f f ..fJ s A 
1 

ACADEMIA DAS SCIENCIAS - PREMIO MON· 1 r1 IJ o oc u TYON Exposição Universal de Parls.1900 
2 grandes premios Clauu Ili Hyglene 

- J 
ARTIGCS DK PHOTOGRAPHIA 

Geral. 121 Hygiene Militar. 
Os Filtros Chamberland Systema Pasteur. <ão 

OS unlCOS que J'Cla '" ·' COlllpGSl9i\o espe· 1 

clal roJcm ser radicalmente csterlllsados. 
55 - Rua Nova do Almada - 57 A.lot'llmlm no< Hospitaes clvia e militares. 

Sanatorlos, Lyceus. lnslilutos, Clubs o ca· 
LIS EOA sns pa rllculares. _ . 1 

43 · o~e oG . . . . ooe J . L . n E M E YRELLEs 
lit" GRA NDE DEPOSITO ~ Ocposi1ario para Portu~al e Colonia< 
~ ~~ R. Nova do A lma d a , 79 LISBOA 

~·> X>:hl < :• NOTA Remettem-se catalogos lllustrados 

' MOVEIS DE FERRO ~º . . . . e~~-º . .................. __ ... 
COLC:S:OARIA 

~ JOSl~ A. I'>E 
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IDYLLIO - Melodia de J . J. :O'AL'MEID.A. 

1 J. 101 FH 


